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É chegado mais um final de ano. Momento de refletir sobre nossas 
ações, de tirar lições positivas e negativas de tudo que ocorreu a nos-

sa volta. Momento de planejar o futuro.
O ano de 2012 foi um período ímpar ao analisarmos sob a ótica da 

concepção da sociedade os principais fatos que ocorreram. Isso porque 
observamos que, pouco a pouco, o povo está começando a tomar consciência 
do seu papel individual e coletivo. Exemplo disso foi o acompanhamento e 
a discussão de assuntos tão importantes como o julgamento do mensalão, 
que uniu o interesse popular e a mais alta corte do Poder Judiciário. De re-
pente, figuras como o ministro Joaquim Barbosa se tornaram quase celebri-
dades, de tão conhecidas as suas atuações.

E essa percepção foi essencial no resultado das eleições realizadas 
neste ano. Pudemos analisar que houve sim uma relativa seleção na hora de 
votar. Notícias sobre corrupção foram utilizadas como verdadeiras “peneiras” 
na escolha dos candidatos. Desejo que, de fato, as escolhas mais acertadas 
tenham sido feitas. O país precisa disso! Nós precisamos disso!

Para 2013 a meta do Sistema Fenacon será mantida: atuar pelo for-
talecimento do setor empresarial de serviços. Para isso continuaremos atu-
ando fortemente nas ações políticas que visem ao benefício das micro e 
pequenas empresas. Acompanharemos de perto a instalação e o efetivo 
funcionamento da Secretaria Especial da Micro e Pequena Empresa. Es-
tamos na expectativa de que esse órgão trate nosso segmento de modo 
especial, que busque incentivos como financiamentos e programas gover-
namentais diferenciados. 

Lutaremos ainda por políticas de aperfeiçoamento da  política tribu-
tária e da Lei Geral das Micro e Pequenas Empresas. Como podemos ver, 
ainda há muito que se conquistar. A caminhada é longa.

Porém, se cada um fizer a sua parte, tenho a certeza de que teremos 
um país melhor. 

Agradeço a todos que contribuíram com a nossa jornada, dese-
jando Feliz Natal e um 2013 cheio de realizações e conquistas!

Esperança de 
dias melhores 

Valdir Pietrobon
Presidente da Fenacon

presidente@fenacon.org.br
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Atuação

Todos os dias acompanho as notícias Fenacon. O tra-
balho e a atuação de vocês é simplesmente “indizível”! 
Minha sugestão é que vocês poderiam disponibi-
lizar cursos online gratuitos para nós estudantes 
de contabilidade, a fim de que pudéssemos aplicar 
nossos conhecimentos, bem como aprimorá-los.  

Rafael Silveira
rafael.silveira@unisul.br

Revista

Parabéns pelos os artigos da edição setembro/outu-
bro (153) da Revista Fenacon.
Principalmente a entrevista com o presidente do Insti-
tuto dos Auditores Independentes do Brasil (Ibracon), 
Eduardo Pocetti. 

João Bosco 
Sescap-PE 

Criação da Secretaria Especial 

da Micro e Pequena Empresa

É tanta coisa que esse povo cria, eu não vejo benefi-
ciar as PMEs em nada!

Adriano Mercês 
Facebook

Contabilidade empresarial

Infelizmente os empresários não reconhecem o ver-
dadeiro papel da contabilidade na empresa e acredi-
tam que a contabilidade realmente somente é feita 
em razão do fisco.

Leonardo Penido 
Facebook

Apesar de resistências pontuais de parte do (micro)
empresariado, o grande desafio do novo regramento 
contábil está na cultura contábil, propriamente dita. 
Em regra, o maior obstáculo é o próprio profissio-
nal, que tende a priorizar o fazer em detrimento do 
compreender. 

Ariovaldo Esgoti 
Facebook

PAINEL DO LEITOR

Participe você também da Revista Fenacon! 
Comentários, sugestões e desabafos 
podem ser enviados para o e-mail:

comunica@fenacon.org.br

Siga-nos no Twitter! @fenacon

Erramos

Na edição nº 153 da Revista Fenacon, o 
endereço para acesso ao aplicativo Drop-
box foi colocado indevidamente. O corre-
to é: www.dropbox.com. Agradecemos a 
compreensão.
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M arco Aurélio Nogueira é cientista político e 
professor da Universidade Estadual Paulista 

(Unesp), do Programa de Pós-Graduação em Relações 
Internacionais San Tiago Dantas (Unesp-Puc-SP-Uni-
camp) e coordenador do Instituto de Políticas Públi-
cas e Relações Internacionais (IPPRI) da Unesp. 

Também é docente colaborador do Programa 
de Pós-Graduação em Ciência Política da Universidade 
Federal de São Carlos-Ufscar e colunista do jornal O Es-

tado de S. Paulo. 
Em entrevista à Revista Fenacon, ele avalia o re-

sultado das últimas eleições e afirma que a sociedade 
deu mais um passo rumo à consolidação da democracia.

Após a realização de mais um processo eleito-
ral, como o senhor avalia ao resultado das ur-
nas em geral?

Eleições são sempre um teste para a qualidade 
da democracia. Ajudam a que se visualizem as falhas 
e virtudes do sistema político. Fornecem um observa-
tório para que se estudem os humores e expectativas 
sociais, o sucesso ou insucesso das políticas públicas, 
os traços da cultura política que orienta a luta inter-
partidária, os projetos de sociedade que estão sendo 

oferecidos aos cidadãos pelos políticos e por seus 
partidos. As disputas deste ano ocorreram em clima 
de “normalidade” e é de se esperar que os vitoriosos 
sejam diplomados, tomem posse e recebam, ao me-
nos nos primeiros meses, a confiança e o apoio do 
conjunto da população. Em 2012 a sociedade deu 
mais um passo em direção à consolidação de sua 
democracia, processo esse que passou pelo declínio 
da ditadura militar, pela Nova República de 1985, pela 
elaboração da nova Carta Constitucional em 1988 e 
foi-se afirmando eleição após eleição, governo a go-
verno. Três décadas depois, o país se transformou e 
está muito melhor em termos políticos. Mas a demo-
cratização amadurece de forma desigual. Os embates 
eleitorais foram particularmente pobres em conteú-
do. As campanhas concentraram-se em estratégias 
“mercadológicas” de ataque e defesa. Particularmente 
na cidade de São Paulo, esse rebaixamento atingiu 
proporções dramáticas. Na cidade em que se pode 
encontrar tudo, não se conseguiu achar a política 
com “P” maiúsculo. A disputa entre PT e PSDB não teria 
como deixar de ser tensa, ainda que pouco houvesse 
de substantivo a diferenciar os combatentes. Mas foi 
vivida como se se estivesse a decidir a derradeira ba-
talha de uma guerra que se deseja sem-fim porque 

ENTREVISTA

democracia”

“Eleições são sempre 
um teste para a 
qualidade da

Cientista político Marco Aurélio 
Nogueira analisa resultado das 
eleições municipais
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se imagina que é ela que organiza a política nacional. 
Esse aumento meio artificial da temperatura terminou 
por travar o debate e empobrecê-lo.

Em relação às principais forças políticas nacio-
nais, há como avaliar quem perdeu ou ganhou 
com a realização de mais um pleito?

Olhando o país globalmente, entre mortos e feri-
dos, sobreviveram todos. Nenhum dos principais par-
tidos (PT, PSDB, PMDB, PSB, PSD) foi derrotado, ainda 
que a vitória do PT em São Paulo tenha tido um gran-
de peso simbólico e político. Todos ganharam alguma 
coisa. Lideranças emergiram (Aécio Neves, Eduardo 
Campos, Fernando Haddad, alguns jovens prefeitos 
eleitos), outras se consolidaram (Lula) e outras per-
deram terreno (caso de Serra, em São Paulo). Mas a 
situação política permaneceu estável em termos de 
distribuição de poder. Basta considerar, por exemplo, 
que PT, PMDB e PSDB governarão quase 50% do elei-
torado brasileiro a partir de 2013. Conquistaram 2.369 
prefeituras em todo o país, somando mais de 66,7 mi-
lhões de eleitores, de um total de 140,6 milhões. Com 
a vitória obtida em São Paulo e a conquista de muitas 
prefeituras em cidades com mais de 200 mil eleitores, 
o PT governará quase 20% do eleitorado brasileiro, ou 

27 milhões de eleitores. O PMDB governará 16,85% 
do eleitorado brasileiro, ou 23,1 milhões de eleitores. 
E o PSDB também avançou nas cidades maiores. Con-
quistou 15 delas. Governará cerca de 16,5 milhões de 
eleitores, 12,08% do eleitorado no país. Apesar disso, 
terá menos prefeitos eleitos do que no pleito de 2008, 
situação parecida com a do PMDB. Já o DEM quase 
desapareceu, apesar de ter ganhado Salvador. Elegeu 
44,15% menos prefeitos neste ano, além de ter tido 
a maior queda entre os partidos. Comandará somen-
te 4,8% do eleitorado. Olhando o quadro global, fica 
flagrante que os principais partidos que hoje fazem 
oposição ao governo federal encolheram nos municí-
pios. Pela segunda vez consecutiva, PSDB, DEM e PPS 
perderam 44% de seus prefeitos e passaram a gover-
nar uma fatia do eleitorado 50% menor. Juntas, essas 
três legendas governarão 20% do eleitorado a partir 
de 2013. Nas eleições de 2008, haviam conquistado 
o direito de governar 28% dos eleitores, índice que já 
era inferior ao obtido em 2004, quando as siglas ven-
ceram em cidades que somavam 40% do eleitorado. 
São números interessantes, que muito provavelmente 
estão a indicar que esses três partidos experimentam 
hoje uma fase de falta de renovação: não uma crise de 
liderança ou a carência de nomes novos e de políticos 
jovens, mas sim uma crise de ideias e proposições.

“Eleições municipais convidam o 

eleitor a pensar nos candidatos que 

mais podem fazer por suas cidades. 

Questões de ordem moral, ética 

ou partidária pesam menos. Mas a 

expressiva valorização do STF e o 

destaque alcançado pelo julgamento 

do mensalão certamente terão efeito 

no médio e no longo prazos.”

Marco Aurélio Nogueira
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Com toda a repercussão do julgamento do “men-
salão”, o senhor acredita que o eleitor buscou se-
parar o “joio do trigo” com maior renovação na 
escolha de seus representantes municipais?

É provável, mas ainda não dá para se ter certeza 
disso. Eleições municipais convidam o eleitor a pensar 
nos candidatos que mais podem fazer por suas 
cidades. Questões de ordem moral, ética ou partidária 
pesam menos. Mas a expressiva valorização do STF e 
o destaque alcançado pelo julgamento do mensalão 
certamente terão efeito no médio e no longo prazos. 
Sua maior contribuição foi a de ter dado destaque à 
Constituição de 1988 e, com isso, avançar no combate 
à corrupção e a alguns dos maus hábitos que fragili-
zam a República e o Estado democrático. Sua mensa-
gem ainda não chegou à corrente sanguínea da so-
ciedade, pois depende de novos passos, de reformas 
institucionais estratégicas e do julgamento de outros 
casos semelhantes. Mas foi dada.

O senhor acredita que o eleitor está se tornando 
mais consciente? Está procurando escolher can-
didatos “ficha limpa”?

A maior oferta de informações, a discussão de-
mocrática dos problemas do Estado, as mudanças 
que vêm ocorrendo na sociedade em termos de mo-
bilidade social, educação e renda, tudo isso contribui 
para que o cidadão adquira maior consciência de sua 
força e de sua importância para a democracia. Sua 
consciência política cresce com isso. E é de se esperar 
que ela passe a determinar escolhas mais criteriosas 
de candidatos. Os próprios candidatos, aliás, também 
tendem a ter melhor qualidade.

Qual a melhor forma de o cidadão, nos dias atu-
ais, exigir transparência nos atos dos candidatos 
eleitos?

Controlando os atos e a conduta dos eleitos, de 
modo a forçá-los a que discutam suas decisões pública e 
democraticamente. Uma relação de maior proximidade 
e sintonia entre eleitores e eleitos passa por isso. Trata-se 
do componente mais decisivo da participação política e 
é com ele que dinâmicas de transparência e responsabi-
lização (accountability) crescem e se consolidam.

Como o senhor avalia a força do sindicalismo pa-
tronal na política brasileira?

É um sindicalismo poderoso e influente, mas que 
funciona basicamente como lobby e grupo de pressão, 
com atuação concentrada na área econômica. Ainda 
que isso seja compreensível, não é uma conduta que 
esteja sintonizada com a fase em que o país se encon-
tra. Creio que falta aos sindicatos maior sensibilidade 
política e social, quer dizer, um olhar que vá além de 
seus próprios interesses de classe e pense a sociedade 
como um todo. Um país decente não é feito somente 
de boas políticas econômicas, trabalhistas e fiscais, nem 
depende só de mercado livre e desenvolvimento. Uma 
dose maior de solidariedade social e de disponibilidade 
coletiva é algo que se impõe a todos os setores e clas-
ses. Do mesmo modo, dadas as condições materiais de 
que dispõe o sindicalismo patronal, seria muito bem-
vinda sua iniciativa no sentido de auxiliar o país a definir 
um rumo para o futuro, um projeto de sociedade. Mais 
engajamento político (com P maiúsculo), menos políti-
ca de interesses. Trata-se de algo que vale para todo o 
associativismo brasileiro, não somente o patronal.
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Q ue grave crime comete uma empresa que paga 
corretamente seus impostos, mas, no momento 

de entregar um simples demonstrativo das suas ativi-
dades financeiras ao Fisco, atrasa no prazo da entrega 
ou comete um pequeno deslize no preenchimento de 
um dado?

Todo ano, milhares de empresas são punidas, 
no Brasil, por “crimes” dessa ordem. A Eletronorte está 
contestando uma multa de R$ 165 milhões, reduzida 
para R$ 22 milhões, apenas porque, ao transportar, 
dentro do estado de Rondônia, uma carga de óleo 
diesel adquirida da Petrobras, não emitiu as notas fis-
cais, embora tivesse recolhido o ICMS devido sobre a 
mercadoria. Uma mineradora do Rio foi multada em 
R$ 76 milhões por atrasar a entrega da Declaração de 
Débitos e Créditos Tributários Federais (DCTF), e um 
varejista de São Paulo, em R$ 55 milhões, por entregar 
as guias do ICMS em papel, quando a Receita Estadual 
exigia documentos digitais. Ambas também estavam 
com os impostos em dia.

A Secretaria da Receita Federal e as receitas esta-
duais foram longe demais nas exigências burocráticas. 

Esperamos que o Supremo Tribunal Federal, que está 
prestes a julgar o processo da Eletronorte, emita um 
parecer lúcido contra essa postura do Fisco, que só 
desestimula o bom empresário, contribui para abar-
rotar o Judiciário de ações e afeta o trabalho dos con-
tabilistas, responsáveis pelo cumprimento das obriga-
ções acessórias.

As multas milionárias são desproporcionais às 
faltas, ganhando caráter confiscatório e arrecadatório.  
É preciso estabelecer parâmetros de justiça fiscal, con-
siderar que as empresas já são submetidas a número 
imenso e crescente de exigências, que punem tam-
bém os contabilistas, presos exclusivamente ao aten-
dimento do Fisco quando deveriam se concentrar em 
fazer contabilidade. Os profissionais dedicam tempo 
demais à atualização com leis e regras, que mudam a 
toda hora, e com o cumprimento de prazos.

Foi um engano imaginar que a tecnologia da 
informática traria avanços à relação entre empresa e 
Fisco, simplificando, abreviando procedimentos, pro-
movendo transparência e confiança, com a implanta-
ção do Sistema Público de Escrituração Digital, Nota 

PONTO DE VISTA

As punitivas
Por Narciso Doro

multas do Fisco
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Fiscal Eletrônica e outros sistemas e processos digitais 
revolucionários.

As empresas enquadradas no Lucro Real e no 
Lucro Presumido são obrigadas a entregar mensal-
mente à Secretaria da Receita Federal um  informativo, 
o  EFD PIS Cofins, (Decreto nº 6.022/2007 – instrução 
normativa  1052/2010 RFB), com todas as operações 
financeiras, econômicas, contábeis e fiscais. O arqui-
vo deve ser elaborado no ambiente da empresa, com 
software específico, adquirido no mercado, e aquela 
que não entregar no prazo sofre multa no valor de R$ 
5.000,00 por mês (Medida Provisória 215835/2001). 
Mais uma multa, com a agravante de que o valor é o 
mesmo, tenha a empresa faturamento de R$ 20 mil 
ou de R$ 50 milhões.

Em resumo: não basta a empresa pagar os im-
postos, é preciso atender ao império da burocracia. 
Essa postura autoritária, aliada a uma carga tributária 

sufocante, é um flagelo para a nossa economia. Se 
quer enfrentar a crise com tranquilidade e crescer, o 
país precisa criar um ambiente econômico não re-
pressivo; premiar e não punir a boa empresa por um 
detalhe, relacionando-a na mesma lista de organiza-
ções criminosas.

PONTO DE VISTA

Narciso Doro é empresário 

da contabilidade e presidente 

do Sindicato dos Contabilistas 

de Curitiba – Sicontiba. E-mail: 

narciso@narcisodoro.com.br
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do seu dinheiro
Cuide

Por Rafael Miller

Mesmo com histórico conservador, brasileiro possui 
boas opções para variar seus investimentos. Em algumas 
situações, correr riscos pode significar bons ganhos

N ão é segredo que o conceito de investimento 
ainda parece um mistério para a maioria dos 

brasileiros. Encontrar pessoas que guardem dinheiro 
já é uma coisa difícil e mais raros ainda são os que 
investem essas economias. Por falta de conhecimen-
to, confiança e principalmente medo de se arriscar. 
A verdade é que o brasileiro ainda é muito inseguro 
quando o assunto é investimento. 

Isso porque o medo de perder dinheiro parece 
ser o principal responsável pelo conservadorismo. De 
acordo com pesquisa realizada pela Fecomércio-RJ/
Ipsos, somente 19% da população consegue eco-
nomizar, e, destes, o número de pessoas que aplica 
capital na caderneta de poupança – uma das formas 
mais seguros de investir – é quase 90% do total de 
pequenos e médios investidores do país. 

O tradicionalismo nacional não fica só na caderne-
ta, a pesquisa ainda apontou que 8% dos entrevistados 

prefere guardar suas economias dentro de casa. O fa-
moso dinheiro de baixo do colchão foi a segunda op-
ção mais votada na enquete. Mas mesmo que os inves-
tidores conservadores sejam a maioria, é importante 
destacar que existem outros dois tipos de investidor: o 
moderado e o agressivo.

Essas classificações servem como base para 
determinar o tipo de investimento que melhor se 
adapta aos anseios de cada investidor. De acordo 
com o economista Amerson Magalhães, a escolha do 
fundo de investimento depende exclusivamente do 
objetivo do indivíduo. “Quem procura investimentos 
mais conservadores deve buscar os que possibilitem 
ganho real, ou seja, rentabilidade superior à infla-
ção. Fundos DI, com taxa de administração superior 
a 0,8%, a nova poupança e CDBs com rentabilidade 
inferior a 90% do CDI têm poucas chances de ganho 
real”, afirma Magalhães.
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Tipos de investimento

Para entender melhor qual tipo de investimento 
é mais adequado para cada investidor, é importante 
compreender o que eles têm em comum. Todo inves-
timento possui três pilares principais. São eles:

Risco: Esse item é referente à possibilidade de 
que algo diferente do esperado aconteça. Ou seja, 
quando a taxa de juros varia durante o processo do 
investimento, gerando lucro maior ou menor do que 
o inicialmente planejado.

Rentabilidade: É o retorno de um investimen-
to. É a porcentagem de lucro que um fundo tem a 
oferecer, levando em conta a taxa de administração, 
taxas e impostos pagos automaticamente com apli-
cação do investimento.

Liquidez: A capacidade de resgate do valor 
investido. É o prazo determinado para que o dinhei-
ro possa ser retirado pelo investidor. Na maioria das 
vezes é oferecida a “liquidez no vencimento”, o que 

Renda variável
Nos investimentos em títulos de renda variável, 

o investidor não tem como saber, previamente, qual 
será a rentabilidade da aplicação. Porém, se a escolha 
for feita com critério, diante de opções bem-avaliadas 
e com diversificação dos investimentos, a aplicação em 
renda variável poderá proporcionar ao investidor retor-
no maior do que o obtido em aplicações de renda fixa.

Exemplos:
• Ações (o proprietário de ações emitidas por 

uma companhia é chamado de acionista e tem status 
de sócio, tendo direitos e deveres perante a socieda-
de, no limite das ações adquiridas);

• Clubes de investimento (é uma comunhão 
de recursos de pessoas físicas – no máximo 150 par-
ticipantes, salvo exceções previstas na regulamenta-
ção1 – administrada profissionalmente por instituição 
credenciada pela CVM).

Fonte: Portal do Investidor e o livro Tudo sobre Meu Dinheiro, de au-

toria do presidente do Sescon Santa Catarina, Elias Nicoletti Barth, em 

parceria com Edson Rovina Gilberto Raul Zwetsch. 

significa que o indivíduo pode retirar a qualquer mo-
mento a quantia aplicada. Mas existem casos em que 
a liquidez leva anos para se concretizar.

Não existe investimento que ofereça vantagens 
nos três itens, por isso é importante levar em considera-
ção o perfil individual do investidor e tentar balancear 
as opções de acordo com a necessidade de cada um. 
Sempre optar por no mínimo duas das três opções.

Para Magalhães, aprender a assumir riscos é es-
sencial para quem almeja boa rentabilidade. Mas a 
maioria das pessoas prefere evitar o risco. Nesse caso, o 
mais indicado é procurar outras formas de investimen-
tos. “Diversificar a carteira é uma forma de reduzir a ex-
posição a um tipo de risco. A diversificação reduz o ris-
co da carteira e deve ser feita sempre. No mercado de 
renda variável, os ETFs são as melhores alternativas para 
o pequeno investidor diversificar seu risco”, explica. 

No entanto, o risco é aconselhado para quem 
deseja obter maior lucro. “Para manter a rentabilidade 
ou evitar grande redução, o investidor deve assumir 
mais riscos. Os investidores que aceitam assumir mais 
riscos podem optar por títulos públicos atrelados à in-
flação, fundos imobiliários e ETFs”, conclui.

Renda fixa
Nos investimentos em renda fixa, a remunera-

ção, ou sua forma de cálculo, é previamente definida 
no momento da aplicação.

Ao investir seus recursos em um título de renda 
fixa, seja emitido pelo governo, seja por empresa pri-
vada, você está emprestando a quantia investida ao 
emissor do título para, em troca, depois de certo perío-
do, receber o valor aplicado (denominado “principal”), 
acrescido de juros pagos como forma de remuneração 
de seu empréstimo.

Exemplos:
•  Caderneta de poupança (taxa de juros de 0.5% ao 

mês, aplicada sobre os valores atualizados pela TR, credi-
tada mensalmente na data de aniversário da aplicação);

• Títulos públicos (as taxas devidas à CBLC e ao 
Agente de Custódia são cobradas somente na venda 
do título e não no fim de cada mês, como ocorre nos 
fundos de investimento. Assim, quanto mais longo o 
prazo do investimento, maiores serão as vantagens 
em comprar títulos públicos pelo Tesouro Direto).

Para saber um pouco mais
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Que tipo de investidor é você? Responda à perguntas 
abaixo e descubra qual o seu perfil na hora de investir 
o seu dinheiro:

O investimento em que pretende aplicar repre-
senta um percentual alto do seu patrimônio?
Sim = 2 pontos 
Não = 1 ponto

Você tem dependentes financeiros?
Sim = 1 
Não = 2

Você tem mais de 40 anos?
Sim = 2 
Não = 1

Prefere investir maiores quantias em poupança 
ou renda fixa?
Sim = 1 
Não = 2

Você acha que vai precisar desse dinheiro no cur-
to prazo?
Sim = 1 
Não = 2

Prefere viver em segurança ao invés de se arriscar 
em uma aventura?
Sim = 1 
Não = 2

Você não toleraria perder parte do principal de 
um investimento?
Sim = 1 
Não = 2

Você se considera conservador em seus investi-
mentos?
Sim = 1 
Não = 2

Você faz seguro de tudo?
Sim = 1 
Não = 2

Você nunca investiu em ações de fundo de ações?
Sim = 1 
Não = 2

Resultado

Entre 10 e 13 = Conservador
A segurança é a palavra-chave para esse investidor. 
Produz pouco resultado financeiro, mas sempre ga-
nha e não se expõe a riscos para não perder capital. 
São indicados investimentos de renda fixa, principal-
mente a caderneta de poupança e CDBs devido a seu 
baixo risco.

Entre 14 e 16 = Moderado
A segurança ainda é necessária, mas já não é o prin-
cipal foco para este investidor. Corre algum tipo de 
risco, como receber somente o capital de volta ou, 
ainda, perder pequena parte dele. São indicados os in-
vestimentos em Debêntures (renda fixa) e em Clubes 
de Investimento (renda variável), devido aos níveis de 
risco considerados moderados.

Entre 17 e 20 = Agressivo
Para este investidor o objetivo é a alta rentabilidade e, 
por isso, está sujeito a correr riscos – podendo perder, 
além do capital investido, o próprio patrimônio pesso-
al. São indicados os investimentos de renda variável, 
principalmente em ações e fundos de ações, devido a 
seu o alto nível de risco.

Fonte: enquete do portal G1, com adaptações.

ESPECIAL

Teste!



Reverta a 
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O elemento crucial para garantir o bom funciona-
mento e o crescimento de uma empresa é a sua 

imagem, uma vez que por meio dela se dá o primeiro 
contato do cliente e do funcionário, na maioria dos casos. 
No entanto, caso não haja um cuidado constante com a 
imagem, pode ser que a empresa passe por momentos 
de crise que desgastem ou anulem sua credibilidade.

Para o profissional de Gestão de Marketing, Kail-
ton   Max de Oliveira, reverter esse quadro não é fácil, 
mas é possível. “Estratégias sempre existem. Uma delas 
é associar a imagem da empresa a outro produto ou 
a uma pessoa de características iguais às do objetivo 
a ser alcançado. Por exemplo, uma empresa que seja 
rotulada de atrasada, pode patrocinar um carro de Fór-
mula 1, sinônimo de avanços tecnológicos”, afirma.

O ideal, porém, é tentar se antecipar a possíveis 
crises para conseguir lidar melhor com esses quadros 

quando o momento chegar. Quanto mais rápido a em-
presa agir, menores serão as consequências negativas.

Segundo Clarice Gulyas, diretora da empresa 
Gulyas Comunicação, alguns passos são essenciais para 
reverter esse quadro. Seguem alguns conselhos dados 
pela especialista para melhorar a própria imagem:

Plano de Trabalho

Um plano de trabalho é essencial para manter 
um cronograma de atuação e definir bem as designa-
ções de cada profissional, para que todos atuem em 
harmonia. As metas e os recursos devem ser definidos 
a curto, médio e longo prazos e reuniões devem ser 
feitas periodicamente para atualizar, avaliar e discutir 
o andamento do plano. Isso garante que os resultados 
sejam alcançados de forma mais rápida e eficaz.

GESTÃO

Saiba como lidar com crises que desgastam 
e ameaçam a saúde empresarial

Por Guilherme Martins

imagem negativa 
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GESTÃO

Valorizar o público interno

Uma instituição é feita de pessoas e sua imagem 
depende, em grande parte, dos profissionais que nela 
trabalham. Inspirar os trabalhadores e fazê-los sentir 
parte da instituição, para que passe a defendê-la e se 
orgulhar da instituição. Essa imagem positiva será leva-
da para fora por meio dos funcionários. Eles podem ser 
incentivados por meio de programas de recompensa, 
comunicação interna e ambiente de trabalho agradável.

Não ignorar a crise

 Quando a crise surgir, nunca a ignore. Ado-
te estratégias rápidas e precisas para tentar contê-la 
antes que se agrave, como o envio de comunicados 
oficiais e verdadeiros sobre o fato. Assuma os erros e 
exponha os pontos fortes da empresa que possam su-
perar a crise, quando for possível.

Sempre estar disponível

Deixe sua empresa aberta a todo tipo de impren-
sa, entrevistas, visitas, críticas e comentários. Sempre 
responda aos e-mails e sugestões, para que o público 
entenda que a empresa se preocupa e leva em consi-
deração a opinião de seus clientes.

Continuidade e manutenção

A imagem de uma empresa não é construída de 
um dia para o outro e sua credibilidade, quando con-
solidada, também é difícil de ser destruída facilmente. 
Sendo assim, é preciso um trabalho contínuo e não 
pontual, para garantir boa visibilidade e aceitação da 
empresa todo o tempo. Isso é fundamental até para 
evitar gastos exorbitantes em tempos de crises, que 
poderão ser mais bem conduzidos caso haja trabalho 
contínuo.

Desejamos a você o melhor em 2013.
Boas Festas.

a t l a s . c o m . b r

0800 17 1944



Nova editoria

CONGRESSO NACIONAL
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A partir desta edição a Revista Fenacon publica 
a Coluna Congresso Nacional. O objetivo do 

espaço é divulgar projetos de interesse do Sistema 
Fenacon que estejam tramitando na Câmara dos De-
putados ou no Senado Federal.

Além disso, traremos também sempre algum 
esclarecimento sobre processo legislativo, tais como 
trâmites de Projetos de Lei, Medidas Provisórias, Pro-
postas de Emenda à Constituição, entre outros.

Projetos que interessam 
ao Sistema Fenacon 

PL 3244/2012
Senador Francisco Dornelles (PP/RJ)

Altera o art. 57 da Medida Provisória nº 2.158-35, 
de 24 de agosto de 2001, para reduzir e escalo-
nar, por faixa de receita bruta anual da pessoa 
jurídica, o valor das multas por descumprimento 
de obrigação acessória criada com base no art. 
16 da Lei nº 9.779, de 19 de janeiro de 1999.

Até o fechamento desta edição, encontrava-se 
na Comissão de Finanças e Tributação (CFT) da 
Câmara dos Deputados aguardando votação.  

PLS 289/2008 (Projeto de Lei do Senado)

Senador Paulo Paim
 

Altera o § 2º do art. 1.179 da Lei nº 10.406, de 10 
de janeiro de 2002 (Código Civil), para dispensar 
o empresário e a sociedade optantes pelo Re-
gime Especial Unificado de Arrecadação de Tri-
butos e Contribuições devidos pelas Microem-
presas e Empresas de Pequeno Porte (Simples 
Nacional) da obrigação de seguir um sistema de 
contabilidade e de levantar anualmente o ba-
lanço patrimonial e o de resultado econômico.

Até o fechamento desta edição, encontrava-se 
na Comissão de Constituição, Justiça e Cidada-
nia do Senado com o relator, senador Arman-
do Monteiro. 

Tem alguma sugestão?

Mande para: 
assessoriaparlamentar@fenacon.org.br

Você Sabia que...

De acordo com o parágrafo 4º, do art. 60 da 
Constituição Federal de 1988, são proibidas 
Propostas de Emenda à Constituição (PEC) que 
tendam a abolir a forma federativa de Estado, 
o voto direto, secreto e universal e periódico, a 
separação dos Poderes e os direitos e garantias 
individuais? Esses temas são considerados cláu-
sulas pétreas, ou seja, limitações materiais ao 
poder de reforma da constituição de um Estado.
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TECNOLOGIA

A influência das redes sociais se consolidou em 
2012, quando as organizações perceberam que 

não poderiam ignorar a força da comunicação direta 
com os clientes. Mesmo com esse poder, será que é 
necessário que todas as empresas estejam em todas 
as redes sociais importantes ou poderá haver uma se-
leção de acordo com as necessidades de cada uma?

Segundo Ângela Andrade, uma das gerentes 
de uma rede de academias, as redes sociais podem 
ser grandes aliadas no crescimento da empresa e ex-
pansão do negócio, se bem utilizadas. “Temos muita 
cautela de como desejamos que as informações che-
guem às pessoas”, comenta. A solução da gerente 
para atuar no meio virtual foi contratar profissionais 
de comunicação especializados para manter suas re-
des sociais. Andrade afirma que as redes sociais são 
uma das ferramentas mais eficazes na comunicação 
com a clientela. “A rede proporciona a disseminação 

da informação em alta velocidade. Assim, podemos 
manter um relacionamento mais próximo com nosso 
cliente fora do ambiente da academia.”

Atualmente, a rede possui cinco canais de comu-
nicação que demandam atualizações constantes, quase 
diárias: Facebook, Twitter, YouTube, Instagram e FourS-
quare.  “O desejo da Fit Park é acompanhar o desenvol-
vimento e reforçar a ideia de uma marca nova, adapta-
da às novidades. Esse foi o primeiro objetivo alcançado. 
Claro que precisamos continuar para que não haja re-
gresso”, diz Kailton Max de Oliveira, um dos gestores de 
marketing responsável pela manutenção das redes.

Outra preocupação da empresa é segmentar o 
assunto para manter seu público fiel e não incomodá-
-lo, o que poderia fazer que o cliente desvincule sua 
conta da rede social à empresa. “Atendemos um públi-
co detentor de alto nível de conhecimento e, portanto, 
seletivo nos conteúdos que chegam ao seu alcance. 

Sua empresa pode não precisar de todas as 
ferramentas da nova era digital das organizações

Por Guilherme Martins

x empresas
Redes sociais



TECNOLOGIA

Temos todo o cuidado com o que é divulgado e em 
avaliar se a informação é realmente relevante, a fim de 
não nos tornar desagradáveis”, afirma Andrade.

Além de empresas físicas, as redes sociais se 
tornam o maior meio de divulgação das empresas 
que não possuem sede específica, como é o caso da 
Biolúdica, empresa de criação de jogos infantis com 
temas biológicos, criada pela bióloga e engenheira 
florestal Nurit Bensusan. Nesse caso, as redes foram 
uma importante ferramenta para expandir o negócio 
por meio da comunicação integrada.

“Em nossa página e perfil, nossos clientes e pú-
blico em geral recebem informações associadas a um 
interesse comum (meio ambiente, educação infantil, 
entre outros), e, ainda, da empresa, que se torna mais 
organizada, acessível e atraente com uma gestão pro-
fissionalizada. Também é por meio dessa mídia que ras-
treamos as tendências multiculturais, que mudam cada 
vez mais depressa no dia a dia”, afirma Bensusan.

Para ela, é importante a empresa ter responsabi-
lidade e credibilidade na hora interagir com o público, 
que agora tem participação ativa durante a seleção 
do conteúdo que absorve. “A intenção é que tenha-
mos mais do que ‘canais de mídias sociais’ na Biolúdi-
ca, mas sim uma fonte de consulta sobre assuntos em 
torno de temas específicos, além de nossa plataforma 

servir de espaço democrático para a troca de refle-
xões, o que ajuda o público a se informar e, conse-
quentemente, a tomar decisões e definir interesses. 
Aqui, a quantidade de ‘amigos’ não é o foco principal, 
e sim conhecer quem eles são”.

Quanto mais, melhor?

Atualmente, existem dezenas de redes sociais 
no mundo virtual, mas será que a sua empresa pre-
cisa estar em todas elas? O gestor de marketing Kail-
ton Max explica que nem sempre isso é necessário. 
“Acho que toda empresa pode ter sim uma atividade 
nas redes sociais, mas não precisa ser em todas. O 
importante é estar preparado para gerenciar a rede 
escolhida. Para isso, deve ser observado a maneira, 
linguagem e conteúdo. Isso vai determinar como 
uma empresa usa essa ferramenta em relação a ou-
tras empresas.”

Um caso de sucesso de redes sociais é o do Tribu-
nal Superior Eleitoral, que optou por não manter uma 
página no Facebook e apenas se pronunciar pelo Twit-
ter. Assim, o TSE comunica as decisões, votos e avisos e 
diminui substancialmente a ligação de empresas, jor-
nais e assessorias sobre essas questões, além de evitar o 
conflito de informações e agilizar a divulgação.
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Twitter

Objetiva e fácil, a dinâmica do Twitter é bastante sim-
ples: expressar suas ideias em até 140 caracteres. A for-
ma como as pessoas se conectam é por meio da ferra-
menta “seguir”, que lhe permite receber atualizações das 
pessoas e entidades de seu interesse. Antes de ingressar 
nessa rede, no entanto, saiba que é a rede que deve ser 
mais constantemente atualizada e monitorada.

Facebook

A maior rede social do mundo é também a que mais 
requer cuidado em suas postagens. As relações dire-
tas criadas no Facebook têm um lado positivo e outro 
negativo. Por um lado, a aproximação da empresa ao 
cliente demonstra preocupação e cria laços emocionais 
com o cliente, o que pode aumentar os lucros e 
melhorar a imagem da instituição ou da pessoa.

Google+

Ainda em estágio embrionário, é uma rede que merece 
um pouco mais de atenção por ser propriedade da gigan-
te Google.  É baseada em um sistema de “círculos”, onde 
o usuário seleciona seus amigos por áreas da sua vida, 
como família, colegas de escola e colegas de trabalho.

YouTube

A segunda rede social mais acessada do mundo se des-
taca pela possibilidade de adicionar vídeos da empresa 
em seu canal de comunicação. Muito útil àquelas em-
presas que têm materiais audiovisuais para se promover 
nas redes. Além disso, pode ser frequentemente utilizada 
em conjunto com outras redes sociais.

Instagram

Relativamente nova, a rede social baseada em foto-
grafias garante a rapidez do Twitter e a interatividade 
do YouTube, pois pode ser associada também a outras 
redes. Seu maior uso é via celular, o que garante aces-
sos frequentes dos usuários.
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TECNOLOGIA

Como escolher?
O processo de escolha das redes é extrema-
mente relativo e depende basicamente das 
características e necessidades da sua empresa. 
Por isso, a Revista Fenacon reuniu as princi-
pais características das maiores redes para aju-
dar a sua empresa na decisão:
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CONTRIBUIÇÃO SINDICAL

Tabelas para cálculo
da Contribuição Sindical 

LINHA CLASSE DE CAPITAL SOCIAL (em R$) ALÍQUOTA (%) PARCELA A ADICIONAR (R$) 

01 de                          0,01  a                            20.580,00 Contr. Mínima 164,64

02 de                 20.580,01  a                            41.160,00 0,8% -

03 de                 41.160,01  a                          411.600,00 0,2% 246,96

04 de               411.600,01  a                     41.160.000,00 0,1% 658,56

05 de          41.160.000,01  a                   219.520.000,00 0,02% 33.586,56

06 de        219.520.000,01  em diante Contr. Máxima 77.490,56

TABELA I

Para os agentes do comércio ou traba-
lhadores autônomos, não organizados em 
empresa (item II do art. 580 da CLT, alterado 
pela Lei 7.047 de 1º de dezembro de 1982), 
considerando os centavos, na forma do De-
creto-lei nº 2.284/86.

30% de R$ 274,40
Contribuição devida = R$ 82,32

TABELA II

Para os empregadores e agentes do 
comércio organizados em firmas ou empre-
sas e para as entidades ou instituições com 
capital arbitrado (item III alterado pela Lei nº 
7.047 de 1º de dezembro de 1982 e §§ 3º, 4º 
e 5º do  art. 580 da CLT).

VALOR-BASE: R$ 274,40

NOTAS:

1. As firmas ou empresas e as entidades ou instituições cujo capital social 
seja igual ou inferior a R$ 20.580,00, estão obrigadas ao recolhimen-
to da Contribuição Sindical mínima de R$ 164,64, de acordo com o 
disposto no § 3º do art. 580 da CLT (alterado pela Lei nº 7.047, de 1º de 
dezembro de 1982);

2. As firmas ou empresas com capital social superior a R$ 219.520.000,00, 
recolherão a Contribuição Sindical máxima de R$ 77.490,56, na forma 
do disposto no § 3º do art. 580 da CLT (alterado pela Lei nº 7.047, de 1º de 
dezembro de 1982);

3. Base de cálculo conforme art. 21 da Lei nº 8.178, de 01 de março de 1991 
e atualizada de acordo com o art. 2º da Lei nº 8.383, de 30 de dezembro 
de 1991, observada a Resolução CNC/Sicomércio nº  027/2012;

4. Data de recolhimento:

 • Empregadores: 31 de janeiro de 2013; 
• Autônomos: 28 de fevereiro de 2013; 
• Para os que venham a se estabelecer após os meses acima, a Contri-
buição Sindical será recolhida na ocasião em que requeiram às reparti-
ções o registro ou a licença para o exercício da respectiva atividade;

5. O recolhimento efetuado fora do prazo será acrescido das cominações 
previstas no art. 600 da CLT.

Fonte: Confederação Nacional do Comércio

Vigentes a partir de 1º de janeiro de 2013
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MERCADO

C om o passar dos anos, o mercado de trabalho 
parece estar cada vez mais competitivo e, por 

consequência, os jovens de hoje precisam se prepa-
rar ainda mais cedo que gerações passadas. Em um 
mundo de constante evolução tecnológica, a fórmula 
padrão de educação já é considerada obsoleta por al-
guns profissionais. Além disso, a formação acadêmica 
ainda é motivo de expectativa para que jovens se des-
taquem como empreendedores.

De acordo com a analista de Capacitação Em-
presarial do Sebrae, Flávia Azevedo, o estímulo ao 
empreendedorismo faz parte da estratégia de desen-
volvimento de um país que deseja competir mundial-
mente. “A educação empreendedora passou a ocupar 
posição estratégica no campo econômico e social. É 
preciso aprender sobre empreendedorismo”, reforça.

O empreendedorismo é tendência mundial, mas 
se destacou no Brasil em 2011, quando o país ficou em 

terceiro lugar no ranking de nacionalidades com maior 
número de novas empresas. A última pesquisa da Glo-
bal Entrepreneurship Monitor (GEM) apontou que exis-
tem 27 milhões de empreendedores brasileiros. Destes, 
3,4 milhões são jovens de até 24 anos, o que representa 
12,6% do número total.

Consideravelmente baixo, o desempenho dos 
jovens no campo dos negócios é reflexo da falta de 
incentivo à mente criativa e empreendedora. Flávia 
acredita que o estímulo deve começar ainda na in-
fância, para que seja possível aproveitar as mentes so-
nhadoras dessa idade. “As crianças são naturalmente 
empreendedoras, pois sonham e se sentem capazes 
de realizar seus sonhos. O empreendedorismo nas es-
colas trabalha no sentido de não podar esses sonhos, 
mas estimulá-los”, comenta.

O que pode parecer uma exposição precoce 
às preocupações do mundo adulto, na verdade é o 

Por Rafael Miller

Educação
Estímulo de jovens e crianças a desenvolver 
capacidade de empreender ideias originais 
é importante para crescimento do país

empreendedora



REVISTA FENACON  NOVEMBRO-DEZEMBRO DE 2012 25

aproveitamento do espírito empreendedor que existe 
em todos nós. A definição da palavra empreendedor, 
oriunda do francês entrepreneur, abrange uma pessoa 
criativa que tem necessidade de inovar e que não tem 
medo de tentar coisas novas, por mais arriscadas pa-
reçam. Características essas encontradas em crianças 
e que, na maioria das vezes, são perdidas com a falta 
de estímulo correto.

A educação empreendedora tem vantagens 
além do mundo dos negócios, com ela são construídas 
competências duráveis e úteis independentemente 
da área de trabalho. “Esse tipo de educação destaca 
a valorização dos processos educacionais que estimu-
lam o desenvolvimento do ser humano em todas as 
suas dimensões, de forma que ele possa contribuir 
com ideias para o mundo dos negócios e para o am-
biente em que está inserido”, afirma a analista.

MERCADO

Espaço para desenvolver ideias

A prática ainda não é muito comum no 
Brasil, mas em países como Estados Unidos, 
existem até sites na internet que fornecem 
uma primeira plataforma para jovens que 
desejam lançar ideias originais no mercado. 

Sites como o Bizinate.com e o Kicks-
tarter.com fornecem um espaço para que 
ideias e produtos sejam expostos e, com 
sorte, deem origem a um negócio próprio.

O cadastro pode ser feito por usuários 
brasileiros, no entanto é necessário ter nível 
bom de inglês, já que as páginas não pos-
suem versões em português.



Momento positivo do setor e boa 
margem de lucro são grandes atrativos 
para quem deseja investir em franquias

Por Vanessa Resende

em expansão
Mercado 

REVISTA FENACON NOVEMBRO-DEZEMBRO DE 201226

CAPA



REVISTA FENACON NOVEMBRO-DEZEMBRO DE 2012 27

CAPA

P ara se destacar num mercado altamente com-
petitivo, como em diversos segmentos da eco-

nomia brasileira, possuir produtos e serviços de quali-
dade nem sempre é garantia de sucesso nos negócios. 
Por isso, muitos empresários têm recorrido cada vez 
mais às franquias, que permite ao empreendedor 
aparecer com uma marca conhecida no mercado. 
Entretanto, com o grande número de oportunidades, 
algumas redes, com o objetivo de conquistar novos 
franqueados e manter os atuais satisfeitos, ampliam 
seu campo de visão e oferecem outras oportunidades 
de negócios, além do tradicional oferecido pela gran-
de maioria das franquias – ou franchising.

Assim, o mercado das franquias pode ser definido 
como em plena expansão e muito promissor. Seja em 
marcas já consolidadas, seja nas menores, esse segmen-
to tem atraído a atenção de empreendedores, principal-
mente da área de prestação de serviços e comércio.

Como atrativo, a grande vantagem de quem 
deseja investir em franquias é o fato de não começar 
o negócio do zero e a chance de adquirir um negó-
cio que já foi testado e demonstrou ser rentável. Para 
o advogado especialista em franquias, Daniel Nastri, 
o mercado brasileiro está aquecido. “As redes conti-
nuam em forte expansão, muito embora em ritmo 

menor do que em comparação com 2010 e 2011. O 
número de pontos comerciais disponíveis continua 
numa crescente, com a abertura de novos shoppings 
centers, principalmente no interior, no entanto, reco-
menda-se cautela na seleção dos pontos, tendo em 
vista o alto custo de ocupação exigidos pelos centros 
de compras e locadores de imóveis de rua”, avalia.

Para se ter uma ideia, estima-se que a cada 100 
franquias abertas todos os anos, somente três fecham 
as portas. Isso porque nesse tipo de negócio toda 
uma avaliação já foi realizada previamente, facilitando 
assim o desenvolvimento da empresa. Outro ganho 
é com a divulgação que é centralizada e, em muitos 
casos, com divisão de despesas.

Além disso, há a vantagem de obter uma marca 
que já está inserida no mercado. Por outro lado, o fato 
de uma unidade franqueada ter uma padronização 
limita a possibilidade de mudanças no negócio. A ad-
vogada especialista em questões jurídicas na área de 
franquia, varejo e cadeias de negócios, Melitha Novoa 
Prado, confirma as várias oportunidades do mercado, 
porém, acredita que é preciso estudo prévio antes de 
abrir o negócio. “Numa época de mercado aquecido 
todo cuidado é pouco. Até porque os erros são maio-
res e a pressa, como sempre, é inimiga da perfeição. 
Vale a pena estudar muito e entender muito bem o 
mercado para se decidir pela compra de uma franquia 
ou pelo ingresso da sua marca em franchising”, afirma.

Apesar da vantagem, esse negócio exige dedica-
ção, esforço e trabalho do franqueado. O franqueado 
deve escolher um ramo com que tenha mais afinidade 
e ter ciência de que o valor do investimento inicial fica 
entre 40% e 50% do capital que deve ser investimento 
próprio. O tempo para o retorno desse investimento va-
ria de 12 a 60 meses e depende do negócio escolhido. 
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Estudo prévio – Antes de se arriscar no negó-
cio de franquia, o empresário deve analisar e consul-
tar os franqueados da rede e verificar as vantagens e 
desvantagens. Além disso, deve analisar a aceitação 
do negócio e informações passadas por pessoas que 
utilizam esse tipo de serviço. A escolha deve ser feita 
com base na sua identificação com o produto, fazen-
do análise das marcas existentes e sua aceitação. Pos-
teriormente, é interessante que se realize uma pesqui-
sa que avalie os diversos componentes da franquia.

Melitha Novoa Prado defende que, antes de 
qualquer coisa, é preciso entender como funciona uma 
franquia, bem como suas características e particulari-
dades, inclusive do empreendedor. “É preciso avaliar o 
seu perfil próprio, verificando se possui as  aptidões ne-
cessárias para se tornar um franqueado. Realizadas as 
duas etapas, iniciar um processo de estudo das marcas 
existentes para após isso, iniciar processos de seleção 
para poder tomar a sua decisão. Ainda, analisar muito 
bem o negócio, conversar com outros franqueados da 
rede e entender os números e a documentação legal 
da franquia são também extremamente importantes 
para o sucesso da franquia”, disse.
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Não se pode deixar de levar em consideração 
ainda que no negócio próprio, a chance de ocorrer 
algum problema é bem maior do que adquirir uma 
franquia. Mas a autonomia para qualquer decisão 
é bem maior. Assim, para quem não quer se arriscar 
muito, as franquias seriam a melhor opção, pois um 
negócio já consolidado tem mais oportunidade de 
crescimento no mercado, além da oportunidade de 
contar com treinamento do franqueador. 

Como todo negócio, existem as suas vanta-
gens e desvantagens. Daniel Nastri destaca algumas: 
“A principal vantagem das redes de franquia é o ga-
nho em escala. Por exemplo, por meio do sistema de 
franquia é possível formar um fundo de marketing 
coletivo com a finalidade de divulgar e promover a 
marca. Do ponto de vista do franqueador, a vanta-
gem mais representativa é potencializar a expansão 
da rede, por meio da aberturas de unidades franque-
adas. Na ótica do franqueado, temos que a opção 
por franquia aumenta as chances de o novo negócio 
dar certo, tendo em vista que cuida de um modelo 
testado. Além do mais, o franqueador transfere todo 
o  seu know-how, o que é um grande facilitador para 
o franqueado explorar as suas atividades”. Como des-
vantagens: “Do lado do franqueador, sempre existe 
o risco do franqueado prejudicar o nome da marca. 
Quanto ao franqueado, as desvantagens são as res-
trições normalmente impostas no contrato de fran-
quia, como não concorrência, entre outras”. 

Franquias virtuais – De um lado, o sistema de 
franchising já está consolidado como uma excelente 
maneira de fazer um negócio já testado e de sucesso 
crescer. Por outro, crescem a passos largos as fran-
quias virtuais e as microfranquias, que estão atraindo 
um número considerável de investidores e merecem 
atenção especial. “São negócios de baixo investimen-
to, mas que precisam ser analisados com o mesmo 
cuidado que qualquer franquia. É fundamental que a 
marca esteja praticando o franchising dentro da Lei 
8.955/94, que rege o sistema de franquias no Brasil, 
seja associada à ABF – Associação Brasileira de Fran-
chising, tenha toda a documentação, como a Circu-
lar de Oferta de Franquia, Pré-Contrato e Contrato de 
Franquia e ofereça consultoria de campo, treinamen-
to e manuais”, defende Melitha.
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Para ela, o investidor também precisa ficar atento 
aos números divulgados e, principalmente, à propor-
cionalidade do investimento x lucratividade. “Ninguém 
pode esperar que se invistam R$ 10 mil e se lucrem 
outros R$ 10 mil mensais. Não existe nenhum inves-
timento que dê 100% de rendimento, tudo é propor-
cional”. Melitha diz ainda que, quando o investimento 
é baixo, a tendência é o investidor ser menos criterioso, 
visto o investimento ser menor. “Isso é um erro. Nin-
guém perde muito ou pouco, não se pode entrar num 
negócio para perder mas, sim, para crescer junto com 
o franqueador”.

Porém, a advogada defende que, ao se tomar 
todos os cuidados e trabalhando com empenho, 
a microfranquia ou a franquia virtual pode ser um 
bom negócio. “São novas modalidades que, haven-
do transparência e boa comunicação entre as partes, 
têm chance de ser um sucesso”, finaliza. 

Vantagens da franquia

1. Marca conhecida no mercado e boa reputação
2. Aumento nas chances de sucesso
3. Existência de um plano de negócio
4. Maior garantia de mercado
5. Melhor planejamento dos custos de instalação
6. Economia de escala
7. Independência jurídica e financeira
8. Possibilidade de pesquisa e desenvolvimento

Desvantagens da franquia

1. Pouca flexibilidade oferecida
2. Risco de ocorrência de falhas no sistema
3. Localização forçada

Fonte: Sebrae Nacional 
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D epois de conseguir consolidar um negócio, é 
natural a vontade de caminhar a passos largos 

para expandi-lo. E uma das opções para multiplicar o 
modelo do seu empreendimento de sucesso é trans-
formá-lo em uma franquia. Para isso, é importante fazer 
algumas adaptações, de modo que seu negócio possa 
ser replicado seguindo sempre o mesmo padrão.

Segundo dados da Associação Brasileira de 
Franchising (ABF), o setor de franquias no país faturou 
R$ 89 bilhões em 2011. Em números, são 2.031 redes 
e 93.098 unidades, que geram 837.882 empregos di-
retos. E a expectativa é que o faturamento seja 15% 
maior neste ano.

Há muitas vantagens em franquear o negócio. 
Porém, não basta apenas achar que sua ideia é fran-
queável, é preciso preencher outros requisitos antes 
de entrar nesse promissor mercado. A essência do sis-
tema de franquia é o que se oferece ao consumidor 
final, tanto em serviços quanto em produtos. Sendo 

assim, é fundamental buscar um diferencial no que se 
vende, para que desperte o interesse dos investidores.

Uma das principais vantagens para o dono da 
marca é a expansão com baixo investimento de capi-
tal, o que acelera o processo de consolidação territo-
rial em comparação à montagem de uma rede pró-
pria. Isso porque são os franqueados que arcam com 
os gastos na instalação de suas unidades, enquanto 
que ao franqueador cabe a tarefa de fornecer uma es-
trutura de suporte à rede e também a de fiscalizar se 
tudo está sendo seguido à risca. Desse modo, a ima-
gem da marca se fortalece e há economia de escala, já 
que o fato de se trabalhar em rede permite que a ma-
triz negocie melhor com seus fornecedores. E esses 
benefícios devem ser repassados aos parceiros, claro.

Há potenciais franqueadores com os mais va-
riados perfis, dos extremamente centralizadores, que 
gostam de “colocar a mão na massa” e trabalhar no 
dia a dia do negócio, aos que delegam totalmente a 

Por Glauco Pinheiro da Cruz

seu negócio em franquia?
Como transformar
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execução para se dedicar à administração do empre-
endimento. Independentemente do estilo de traba-
lho, é importante analisar se o know-how é sistemá-
tico, transmissível e replicável; ou seja, se o negócio 
pode ser rentável nas mãos de outras pessoas além 
do seu fundador e se tem futuro a longo prazo.

Cercar-se de uma boa documentação, que ga-
ranta o amparo pela lei, minimiza problemas comuns 
a esse sistema de negócio, decorrentes do baixo con-
trole sobre os franqueados – que, vale lembrar, não 
são empregados do franqueador, mas empreendedo-
res independentes, que anseiam gerir sua própria em-
presa. Para isso, é essencial definir que tipo de perfil 
você quer para ser seu parceiro, já que a má escolha 
dos franqueados pode trazer sérios prejuízos e, no li-
mite, levar sua rede ao fracasso.

Acredito no franchising como um excelente 
sistema para expandir negócios. Com boas ideias 

e estratégias podem nascer ótimos conceitos, pos-
síveis de se consolidar no mercado, permitindo a 
expansão. É claro que, como todo processo de mu-
dança e crescimento, requer muito trabalho. Meu 
principal conselho: cerque-se dos melhores profis-
sionais para evitar erros nas etapas essenciais e, as-
sim, garantir o sucesso de sua marca.

Glauco Pinheiro da Cruz é consultor 

e diretor do Grupo Candinho Assessoria 

Contábil (www.candinho.com.br)



A realidade empresarial mudou, as pessoas devem 
desenvolver capacidades e conhecimentos organiza-
cionais, contribuindo de maneira efetiva para o suces-
so e a excelência do negócio no qual estão inseridas.

No tópico “o material atendeu às suas expecta-
tivas”, a satisfação chega a 77%, demonstrando, mais 
uma vez, o acerto no desenvolvimento do programa 
de educação a distância desenvolvido por nossa Uni-
versidade Corporativa.

“Uma pesquisa sempre traz feedback das ações 
que desenvolvemos. Com essa pesquisa realizada no 
19º. CBC sobre as atividades da Fenacon, pode-se con-
cluir que nossas ações estão alinhadas com as expectati-
vas dos profissionais que se pretende qualificar. A UniFe-
nacon possui bom conceito e seus seminários abordam 
temas de grande importância para a classe profissional 
que focamos. Há bom índice de satisfação de nossos alu-
nos, logo, pode-se afirmar que a UniFenacon foi aprova-
da em seu primeiro teste. Isso nos deixa satisfeitos, em-
bora saibamos que temos um enorme e árduo caminho 
ainda a percorrer para que possamos atingir mais plena-
mente os objetivos de nossa Universidade Corporativa. 
O ponto fraco que detectamos na pesquisa realizada foi 
o pouco conhecimento que da instituição por parte da 
classe contábil. Apenas 37% dos pesquisados conhe-
ciam as atividades da Universidade. Neste item fomos 
reprovados e fica o alerta no sentido de realizarmos uma 
divulgação melhor de nosso trabalho”, analisa o diretor 
de Educação e Cultura da Fenacon, Renato Toigo.

A UniFenacon é um espaço de construção e 
universalização de conhecimentos, colaborando no 
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O desenvolvimento

Por Rossana Martins

e a educação 
corporativa

A s mudanças pelas quais a sociedade tem pas-
sado exigem transformações no processo de 

ensino-aprendizagem, com foco orientado ás neces-
sidades de quem procura se qualificar para desenvol-
ver aptidões no campo profissional. Neste contexto, a 
educação a distância adquire grande valor por apre-
sentar ferramentas que proporcionam ágil acesso a 
informações, a custos reduzidos, dando condições a 
que mais pessoas possam ter participação ativa na 
busca de qualificação e conhecimentos.

Em recente pesquisa realizada entre os partici-
pantes do 19º Congresso Brasileiro de Contabilidade 
(CBC), ocorrido em Belém do Pará, de 26 a 29 de agos-
to deste ano, diagnosticou-se que 81% das pessoas 
entrevistadas consideram que, com o programa de-
senvolvido pela UniFenacon, “houve contribuição 
para qualificação de seus conhecimentos”. Isso indica 
que a educação corporativa mediada pela educação a 
distância está contribuindo positivamente na expan-
são do conhecimento, chegando a todas as regiões do 
país de forma única e com interpretações niveladas.

De acordo ainda com o estudo, 79% dos pes-
quisados afirmaram que “os temas abordados foram 
de seu interesse”. Essa posição aponta fortemente um 
importante aspecto de vantagem competitiva para 
quem participa dos seminários da UniFenacon, tra-
duzido pelo comprometimento das empresas com a 
educação e o desenvolvimento de seus colaborado-
res. Fica claro também que as empresas reconhecem 
a educação corporativa a distância como forte aliado 
no desenvolvimento de suas estratégias empresariais. 

profissional
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processo de ensino-aprendizagem, e, por meio dessas 
ações, pretende auxiliar no atendimento a demandas 
profissionais, suprindo as exigências do mercado de 
trabalho. A forma de atingir seus propósitos é median-
te educação corporativa efetivada por EaD, veiculação 
de seminários tanto pela web como via satélite, usan-
do como meios integradores slides, apresentação dos 
temas pelos palestrantes e elucidações de pontos 
que não ficaram bem claros. Compreende-se que o 
material está, sim, atendendo a essas expectativas, 
pois é apresentado em linguagem clara e objetiva.

Torna-se inegável a relação entre competitivida-
de e qualificação dos profissionais de uma empresa. 
O resultado obtido perante o mercado e seus con-
correntes está ligado às características do produto ou 
do serviço oferecido, seja pela qualidade, por preços 
acessíveis ou por tecnologias de ponta, seja qual for a 
característica que represente um diferencial compe-
titivo, tornou-se vital ampliar o capital intelectual dos 
colaboradores das organizações. 

É por meio desse diferencial que as empresas 
estão ampliando as capacitações e os treinamentos, 
as organizações convivem com problemas que vão 
desde a necessidade de sobreviver com poucos re-
cursos até a grande rotatividade de seus colaborado-
res exigindo que a atuação das pessoas na empresa 
seja reconhecida e investida. É notório que muitas ins-
tituições entenderam a importância do investimento 
em capacitação de pessoas. Sem pessoas não há mo-
tivação, são elas que pensam e agem para desenvol-
ver sistemas, tecnologias, normas e procedimentos.

A conclusão desta pesquisa confirma de forma 
positiva a atuação da UniFenacon dentro de um pa-
norama de constantes mudanças nos paradigmas e 
desafios, no qual os processos educacionais são tidos 
como fator principal de vantagem competitiva. Tam-
bém se pode afirmar que nossa educação corporativa 
está contribuindo para o desenvolvimento de uma 
estrutura voltada à disponibilização de conhecimen-
tos e de interesses das organizações, de maneira que 
os colaboradores envolvidos possam adquirir capaci-
tação e qualificação profissional, gerando diferencial 
no mercado competitivo. 

Renato Toigo lista algumas atividades que podem 
ser catalogadas para a melhoria das atividades da Uni-
Fenacon: “ a seleção de alguns palestrantes importantes, 
a confirmação dos horários dos seminários, temas que 
ainda não foram abordados, parcerias que podem ser re-
alizadas com outras instituições de ensino, contatos para 
a criação de um conselho técnico que avaliará todos os 
nossos seminários a partir de janeiro de 2013”. 

Sescon e teve como finalidade instruí-los sobre 
os benefícios e aplicações da Certificação Digital. 
O objetivo é que esses multiplicadores estejam 
aptos a ministrar palestra sobre o assunto em to-
das as regiões do país.

O conteúdo da cartilha Benefícios e Aplica-

ções da Certificação Digital, que serviu de apoio 
ao seminário, está disponível nas versões PDF, 
digital, tablet e Iphone podendo ser acessado no 
site www.beneficioscd.com.br.

Rossana Martins é coordenadora 

pedagógica da Unifenacon

UNIFENACON

Treinamento de multiplicadores

A UniFenacon realizou no dia 29 de outubro, 
em Brasília, seminário para o Treinamento de Mul-
tiplicadores da Certificação Digital. O evento foi mi-
nistrado pelo diretor de Tecnologia e Negócios da 
Fenacon, Carlos Roberto Victorino, e contou com 
a presença do presidente da Fenacon, Valdir Pie-
trobon, e do diretor de Assuntos Legislativos e do 
Trabalho, Ricardo Roberto Monello. 

O treinamento presencial foi dirigido aos 
profissionais dos sindicatos do Sistema Sescap/
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Um projeto que tem por objetivo dar agilidade e 
maior segurança ao processo de emissão de Cer-

tificados Digitais padrão ICP-Brasil. Essa é a proposta da 
AR Biométrica, que visa a garantir a agilidade na emis-
são desses documentos, com a otimização do tempo 
das Autoridades de Registro, possibilitando, inclusive, a 
inibição de fraudes contra o sistema financeiro nacional. 

A AR Biométrica já está em atividade no Distrito 
Federal e, para o assessor da presidência do Instituto 
Nacional de Tecnologia da Informação (ITI) Eduardo 
Lacerda, o resultado tem sido satisfatório. “Em um 

Por Vanessa Resende

período de sete dias úteis, houve 806 atendimentos 
em que os dados biométricos dos requerentes foram 
confrontados com a base de dados do Instituto de 
Identificação do Distrito Federal. Desses, 775 obtive-
ram sucesso, o que representa um percentual de 95% 
de precisão. A experiência da AR Biométrica, exitosa 
por sinal, permite afirmar que haverá inúmeras vanta-
gens para todos os envolvidos no processo de emis-
são dos certificados digitais ICP-Brasil”, disse.

Além do Distrito Federal, o projeto AR Biomé-
trica encontra-se em fase de implantação na Bahia. 

será implantada na Bahia
AR Biométrica

Autoridade de Registro Sescap-Bahia, 

vinculada à AC Instituto Fenacon, será 

parceira na execução do projeto
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Entenda melhor – Atualmente, para a emis-
são do certificado, o interessado precisa confirmar os 
dados informados durante a solicitação pela internet, 
devendo apresentar documentos pessoais. 

Com a AR Biométrica, além de conferir se os da-
dos informados estão corretos, pode ser feita a con-
sulta aos dados biométricos do requerente que estão 
disponíveis no banco de dados do Instituto de Iden-
tificação, neste caso, suas impressões digitais. Não 
há troca de informações ou mesmo acesso indevido 
aos registros dos Institutos de Identificação, ficando 
toda base disponível apenas para essa nova forma de 
consulta. A identificação inequívoca do solicitante ao 
Certificado Digital é o grande desafio das Autoridades 
Certificadoras ICP-Brasil. 

FENACON CD

Nesse processo estão envolvidos o ITI, que acompa-
nhará e fiscalizará todo o seu andamento, produzindo 
relatórios e verificando todas as suas etapas. O Insti-
tuto de Identificação da Bahia fornecerá a verificação 
das biometrias disponíveis e enviará os dados biográ-
ficos referente ao RG coletado na AR Biométrica. Já a 
AC Instituto Fenacon, por meio da Autoridade de 
Registro (AR) Sescap-Bahia, será parceira na implanta-
ção do sistema. 

Sobre a de implantação em outros estados, La-
cerda afirma que está em fase de análise. “O ITI está 
estudando a apresentação do projeto da AR Biométri-
ca para outros institutos de identificação no Brasil. O 
Rio de Janeiro é uma das capitais onde o projeto já foi 
apresentado”, afirmou. 
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Em mais um encontro para discutir os rumos da 
Certificação Digital no país, representantes de 

várias entidades (veja lista abaixo) estiveram na sede 
da Fenacon, em Brasília, no dia 30 de outubro. Esta foi 
a quinta reunião do grupo.

Um dos principais assuntos discutidos foi uma 
avaliação geral sobre a repercussão da Cartilha de Be-
nefícios e Aplicações da Certificação Digital. O mate-
rial, que foi produzido sob a coordenação do Instituto 
Fenacon, encontra-se no hotsite www.benefícioscd.
com.br, nas versões PDF, digital, Tablet e IPhone. O 
presidente da Fenacon, Valdir Pietrobon, destacou a 
importância de divulgação do material. “Em todos os 
lugares onde realizamos apresentações sobre o tema, 
é um absoluto sucesso. Grande parte dos empresários 
não sabe o que é a Certificação Digital e, com o hotsi-
te, tiveram muitos esclarecimentos”, disse.

Outro ponto foi a apresentação do diretor de 
Tecnologia da Fenacon, Carlos Victorino, sobre pro-
posta de pré-projeto que tem por objetivo mapear a 
Certificação Digital em todo o país. Por meio do aplica-
tivo será possível difundir a ferramenta, além de pos-
sibilitar ao cliente encontrar o posto de atendimento 

Por Vanessa Resende

mais próximo, entre outras funcionalidades. A propos-
ta será encaminhada às entidades, que podem enviar 
sugestões. Foram discutidos ainda futuros processos 
e aplicativos de simplificação para o dia a dia das em-
presas e que serão abordados, mais especificamente, 
a partir das próximas reuniões do grupo.  

 

Participaram do encontro:

• Fenacon – Valdir Pietrobon;

• Instituto Fenacon – Carlos Roberto Victorino;

• Fórum Permanente das Micro e Pequenas 
Empresas – Rosângela Bastos;

• Certisign – Leonardo Gonçalves;

• Serasa – Eduardo Folly;

• Instituto Nacional da Tecnologia da 
Informação–ITI – Antônio Sérgio 

 Cangiano e Ruy César Ramos Filho;

• Correios – Luwalciley Carlos;

• Caixa Econômica Federal – 
 Viviane Andrade e Rafael Oliveira;

• Sebrae – Inês Schwingel.

para a Certificação Digital
Perspectivas
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3ª Edição do Prêmio
Simples Nacional e 
Empreendedorismo

E stão abertas as inscrições para a 3ª edição Prê-
mio Simples Nacional e Empreendedorismo.  O 

prazo para apresentação dos trabalhos foi fixado em 
31 de maio de 2013. 

Promovido pelo Comitê Gestor do Simples Na-
cional (CGSN), com correalização da Fenacon, o con-
curso tem por objetivo fomentar pesquisas e estudos 
sobre o Simples Nacional e seus reflexos no empreen-
dedorismo, além de aproximar estudantes dos assun-
tos relacionados ao universo das micro e pequenas 
empresas.

De acordo com Comitê Gestor do Simples Na-
cional, ocorreram algumas mudanças no regula-
mento, como a entrega em forma de artigo cientí-
fico, com no máximo 15 páginas e a premiação dos 
cinco primeiros colocados em cada categoria, da 
seguinte forma:

Categoria Profissionais 

R$ 12.000,00 para o primeiro colocado

R$ 8.000,00 para o segundo colocado

R$ 5.000,00 para o terceiro colocado

R$ 3.000,00 para o quarto colocado

R$ 2.000,00 para o quinto colocado

Categoria Estudantes de Graduação 

R$ 6.000,00 para o primeiro colocado

R$ 4.000,00 para o segundo colocado

R$ 2.500,00 para o terceiro colocado

R$ 1.500,00 para o quarto colocado

R$ 1.000,00 para o quinto colocado
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SINDICATO DESTAQUE

Sescon-GO 
Duas décadas de valorização profissional

O Sescon-Goiás foi fundado em 25 de janeiro de 1992 
pelo contador, Itamar Soares de Cirqueira. Desde março de 
2008, o sindicato adquiriu e inaugurou sua sede própria, 
em Goiânia, onde são realizados diversos cursos para capa-
citação profissional.

A razão do Sescon-GO ser uma entidade são seus 
associados e filiados. Seu principal objetivo é servir-lhes 
com excelência, atuando como seu porta-voz perante os 
poderes do Estado em seus vários níveis. A entidade ain-
da busca reivindicar e defender os interesses e direitos, 
procurando a valorização das atividades das empresas re-
presentadas e a ampliação de seu mercado, colaborando 
para o desenvolvimento de seus recursos humanos, pro-
movendo a educação continuada e a disseminação de 
informações importantes para a atividade empresarial. 
Faz parte da ideologia da entidade criar novos serviços e 
vantagens para o seu público.

Dentre as principais metas do sindicato, pode-se 
destacar a representação perante as entidades de direito 
público ou privado os interesses gerais de seus filiados; ce-
lebração de convenções ou acordos coletivos de trabalho, 
bem como defender em dissídios coletivos as categorias 
econômicas representadas; manutenção de serviços de 
consultoria jurídica aos seus associados; promoção da 
conciliação nos dissídios de trabalho; promoção de con-
vênios técnico-operacionais com entidades em geral; e 
criação, manutenção de cursos de atualização, formação e 
modernização profissional para os filiados.

Na comemoração de seus 20 anos de existência, o 
sindicato realizou dois eventos. Ambas as ações contaram 
com participação de empresários, lideranças sindicais, co-
merciais e políticas do cenário goiano.

O primeiro compromisso da agenda foi o jantar 
comemorativo. O outro evento foi o 2º Encontro das 
Empresas de Serviço do Estado de Goiás (Enes-GO) no 
final de outubro. O encontro teve o Sped – aplicabilida-
des, presente e futuro como tema, e o esclarecimento de 
dúvidas sobre o Sistema Público de Escrituração Digital 
(Sped) como objetivo.
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Evento reuniu representantes de entidades 

REGIãO CENTRO-OESTE

Encontro aborda temas atuais

Aconteceu, nos dias 9 e 10 de novembro, o IV En-
contro Estadual das Empresas de Serviços Contábeis do 
Estado de Mato Grosso do Sul, organizado pelo Sescon/
MS, com o tema “Gestão de Conhecimento e Geração 
compartilhada das informações: Desafios do Mercado de 
Serviços” .

O presidente do Sescon-MS, Francisco Gonçalves, 
destacou que eventos como esse são importantes para 
os profissionais e sociedade de uma forma geral. Na oca-
sião, também esteve presente o vice-presidente da Fe-
nacon da região Centro-Oeste, Antonino Ferreira Neves. 
Ele pontuou que não é sempre que acontecem eventos 
dessa magnitude. “Essa já é a quarta edição, os temas são 
sempre muito bem-escolhidos e atuais”. 

Entre outras, o evento contou com a presença de 
Valdir Pietrobon – presidente da Fenacon, Francisco Cláu-
dio Martins Jr. – presidente do Sescon Distrito Federal, 
Jaime Grundler Sobrinho – presidente Sescon Rio Gran-
de do Sul, Anderson Sampaio de Oliveira – presidente do 
Sescon Mato Grosso, Carlos Rubens de Oliveira – presi-
dente do Conselho Regional de Contabilidade do Mato 
Grosso do Sul. 

SESCON-MATO GROSSO DO SUL SESCAP-TOCANTINS

Representantes do Sescap-TO em reunião na SRTE

Contribuição sindical patronal

O Sescap Tocantins recorreu à Superintendência Re-
gional do Trabalho e Emprego, para buscar parceria visando 
a garantir o recolhimento da Contribuição Sindical Patronal, 
que tem natureza tributária e compulsória e deveria ter sido 
paga em janeiro.

No dia 1º de outubro, o presidente do Sescap-TO, 
Ademar Oliveira e o assessor jurídico do sindicato, Juscelino 
Kramer, participaram de reunião com o chefe da Seção de 
Inspeção do Trabalho, Rodrigo Ramos, o qual designou um 
profissional de auditoria para acompanhar a cobrança às em-
presas que não fizeram o recolhimento. “O não pagamento da 
contribuição acarreta o ajuizamento da ação de cobrança, na 
Justiça do Trabalho”, explicou Dr. Juscelino.
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Palestra

REGIãO NORDESTE

Capa da revista do Sescap Bahia

SESCAP-BAHIA

SESCAP-SERGIPE

Sindicato ministra palestra 

O Sescap-SE, juntamente com o CRC-SE e a Delegacia 
da Receita Federal do Brasil em Aracaju, realizaram, no dia 8 
de novembro, a palestra sobre o tema “Inserções Informa-
ções Inverídicas: DCTF, DASN e Gefip”, ministrada pelo audi-
tor-fiscal José Alberto Lima. Durante o evento, houve arre-
cadação de latas de leite em pó, que foram doadas à 
Sociedade Eunice Weaver de Aracaju, que atualmente está 
atendendo 40 crianças entre 4 e 5 anos de idade.

 Participantes do Café Empresarial

SESCON-PIAUÍ

Sescon-PI reúne contadores 
piauienses no Café Empresarial 

O Sescon-PI em parceria com a Fenacon, realizou, no 
dia 26 de setembro de 2012, o Café Empresarial. O encontro 
reuniu contadores e empresários piauienses no Hotel Me-
tropolitan. O palestrante Márcio Tonelli proferiu palestra so-
bre: Sped Contábil, Fcont e Qualidade da Informação. Antes 
do ínicio da  palestra foi oferecido um café da manhã aos 
convidados.

Os contadores estiveram atentos a todas as informa-
ções repassadas pelo palestrante, puderam esclarecer as 
suas dúvidas sobre o tema da palestra. O presidente do 
Sescon-PI, Raimundo Nonato Filho, ressaltou sobre a impor-
tância do Sped Contábil . Ele também destacou que é im-
portante a participação dos contadores em eventos pro-
movidos pelo sindicato em parceria com a Fenacon , para 
fortalecer o sindicato, e agradeceu a presença do palestran-
te Márcio Tonelli e demais convidados. 

A Revista Sescap Bahia e os 
crimes de lavagem de dinheiro: 

o epicentro do mensalão

A nova lei, que endurece contra a lavagem de dinheiro, 
e as sugestões regulatórias que as organizações de contado-
res e empresários devem apresentar ao Coaf sobre os itens 
da nova legislação. Essa foi a matéria de capa da Revista Ses-

cap Bahia em Serviços número 12, enviada gratuitamente ao 
público-alvo da instituição.

Uma das fontes da matéria, o presidente do Conselho 
de Controle de Atividades Financeiras (Coaf ), Antônio Gustavo 
Rodrigues, elucida como funcionam as investigações do ór-
gão – que atua como inteligência do governo, encarregado de 
acompanhar tais operações. Produzida há quatro anos, a revista 
se consolida como importante ferramenta de relacionamento 
do Sescap Bahia com a imprensa, empresários de serviços, or-
ganizações de diversos setores e parceiros. A publicação des-
taca ainda a realização de uma das metas da atual gestão: a 
transformação do Instituto Sescap Bahia em AR da AC Fenacon.
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Representantes das empresas recebendo o certificado PQEC em 2012

SESCAP-PERNAMBUCO

A expansão do selo de qualidade 

No mercado atual, ter certificação é uma necessidade 
em qualquer atividade, principalmente quando este é emitido 
por uma entidade de referência no setor. Isso mostra que a or-
ganização se preocupou e se disponibilizou a ter seus dados 
analisados pelo órgão emissor. Em Pernambuco, a cada ano 
mais empresas do setor de serviços visualizam esse crescimen-
to por meio do selo PQEC concedido aos associados do Ses-
cap-PE e Aescon-PE, mediante processos previamente organi-
zados e padronizados. O selo corresponde à concessão de um 
certificado de qualidade que atesta o cumprimento de diretri-
zes que visam a garantir o máximo de qualidade na prestação 
de serviços e a otimização de todos os procedimentos envol-
vidos nesse processo.

Presidente Carlos Henrique, investindo em parcerias

SESCAP-ALAGOAS

Parcerias, sinônimo de 
fortalecimento 

O Sescap-Alagoas, dando sequência à modernidade 
dos serviços oferecidos aos seus associados, proporcionan-
do-lhes sempre mais conforto e praticidade, continua a em-
preender no campo das parcerias e convênios. Os contratos 
mais recentes foram firmados com o Bradesco e o Senac.

O primeiro dá direito a um bônus de 50% de descon-
to na primeira parcela, quando da aquisição de um Seguro 
Saúde Empresa Bradesco, por meio da corretora autorizada 
– Terracota Corretora de seguros LTDA. 

O objeto do segundo contrato, com o Senac, é a con-
cessão aos associados do Sescap-AL, e a seus dependentes 
até 2º grau (filhos, cônjuge, pai, mãe), de desconto de 20% no 
valor dos preços normalmente cobrados nos cursos ministra-
dos em todas as áreas de atuação do Senac-AL – Idiomas, 
Gestão e Comércio, Informática, Turismo, Hospitalidade e La-
zer, Moda e Beleza, Saúde e Meio Ambiente, Infraestrutura, 
Arte, produção Cultural e Design, Comunicação, Tecnologia 
Educacional, Educação a Distância e Pós-Graduação; caben-
do ao sindicato, em permuta, divulgar aquela entidade e a 
presente parceria aos seus associados. “Essa troca de interes-
ses só tende a gerar benefícios comuns às organizações e 
fortalecê-las”, enfatiza o presidente do Sescap-AL, Carlos 
Henrique do Nascimento.

SESCAP-CEARá

Sindicato lança 
Programa de Qualidade 

Após diversas tentativas e muita pesquisa no merca-
do, o Sescap identificou o melhor parceiro para aplicar e 
conduzir o seu programa de qualidade, o PQS – Programa 
de Qualidade Sescap, totalmente voltado para empresas 
contábeis e que visa a qualificar e criar um diferencial com-
petitivo para as empresas participantes do programa.  Vinte 
e quatro empresas comporão a primeira turma, que deverá 
ter a sua certificação em outubro de 2013. Com a criação 
do PQS, o sindicato busca incentivar e valorizar toda a cate-
goria por meio do compromisso com a ética e a qualidade 
na prestação de serviços, contribuindo para o crescimento 
das empresas e aumentando o seu potencial competitivo.
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SESCON-CAMPINAS

Nove anos com nova sede 
e nova diretoria  

No dia 13 de setembro, o Sescon Campinas comemorou 
nove anos de existência em cerimônia realizada na nova sede 
da entidade. O evento contou com a participação de associa-
dos que representaram a classe contábil de Campinas e região.

A cerimônia de posse da nova diretoria contou com a 
participação do vice-presidente para região Sudeste da Fe-
nacon, Guilherme Tostes. “Parabenizo todos pela conquista 
da nova sede social, que foi construída pelas mãos de mui-
tos que acreditaram nela”, declarou.

Além de Tostes, o monsenhor Fernando de Godoy 
Moreira também esteve presente e abençoou o prédio e 
todos os convidados presentes.

SESCON- SãO PAULO

 O deputado Arnaldo Faria de Sá, Chapina Alcazar, Geraldo Alckmin, 
Andrea Calabi e o presidente do conselho do Sebrae-SP, Alencar Burti

Governo de SP atende anseio do 
Sescon-SP e do empreendedorismo 

No dia 11 de outubro, o Sescon-SP sediou a cerimô-
nia de assinatura, pelo governador Geraldo Alckmin e o se-
cretário da Fazenda, Andrea Calabi, do decreto que trouxe a 
simplificação do processo de baixa de empresas no estado. 
Representantes do Executivo e do Legislativo, lideranças do 
empreendedorismo e da área contábil prestigiaram o evento.

O governador Geraldo Alckmin explicou que agora o 
fechamento é um ato declaratório. “Uma mudança cultural de 
grande significado”, ressaltou ele. 

Já o presidente do Sescon-SP, José Maria Chapina Alcazar, 
falou da importância do avanço, citando a representatividade 
do segmento produtivo no evento, como Fiesp, Fecomercio-
-SP, ACSP, entidades contábeis e do Fórum do Empreendedor. 
“O Estado de São Paulo está dando um grande exemplo””, disse.

SESCON-RIO DE JANEIRO

Sindicato debate Sped com 
referências do assunto 

No dia 22 de agosto, o Sescon-RJ realizou um grande 
evento que decifrou o Sped Contábil, um dos assuntos tri-
butários mais relevantes. O seminário aconteceu no auditó-
rio do Jóquei Clube Brasileiro.

Mais de 150 empresários foram contemplados com 
painéis, explanados por ícones do tema, que debateram o 
EFD-Contribuições, os principais erros no envio das infor-
mações para o Fisco, o Sped Fiscal, a qualidade das infor-
mações e receberam dicas de como utilizar o Sped para 
proteger suas empresas de erros perante o Fisco.

Para a presidente do Sescon-RJ, Márcia Tavares, o em-
presário contábil tem de estar atento a todas as mudanças 
que cercam a classe contábil.

REGIãO SUDESTE

A presidente do Sescon-RJ, Márcia Tavares, junto com a presidente do 
CRC-RJ, Diva Gesualdi, e com diretores do Sescon-RJ e com os palestrantes: 
Roberto Dias Duarte, Márcio Tonelli, Jonathan Formiga e Robson Herdy

Diretoria comemora a inauguração do novo prédio e 
os nove anos da entidade
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SESCON-MINAS GERAIS

Diretores conhecendo Outro Preto

Presidentes dos Sescons 
conhecem a beleza e os 

mistérios da cidade de Ouro Preto

Os visitantes que vieram a Belo Horizonte para pres-
tigiar o Sescon-MG em comemoração pelos seus 22 anos, 
aproveitaram para conhecer um pouco da cultura e da his-
tória de Ouro Preto, que também tem uma bela paisagem e 
é um lugar que respira mistérios em suas ruas, em seus casa-
rões históricos e igrejas centenárias, retratadas nas portas e 
janelas coloniais.

O presidente do Sescon-MG, Luciano Alves Almeida, 
destacou que para ele é sempre um prazer receber os pre-
sidentes de outros Sescons, já que, sempre que Minas os vi-
sita, é recebido com extrema gentileza e amizade irrestrita. 
“Nessa viagem tentamos retribuir um pouco do muito que 
recebemos. Tivemos o intuito de mostrar que, além da beleza 
da cidade de Belo Horizonte, temos também outras cidades 
muitos belas, como Ouro Preto, que é a cidade das minas de 
ouro e pedras preciosas”, ressaltou o presidente.

Sescon-MG é declarado pelo TRT-
MG como legítimo representante 

sindical das empresas de Holdings

A sexta turma do Egrégio Tribunal Regional do Tra-
balho unanimemente deu provimento a recurso ordinário 
interposto pelo Sescon-MG em face de sentença proferi-
da em ação declaratória interposta por uma empresa, para 
declará-lo como o legítimo representante sindical nas em-
presas holdings no estado de Minas Gerais (Processo TRT/
RO/00006-2012-019-03-00-7).Palestra Substituição Tributária

SESCON-ESPÍRITO SANTO

Sucesso de público em 
eventos de capacitação

Há 19 anos o Sescon-ES busca oportunidades de 
capacitação e crescimento profissional para seus associa-
dos. Atualmente, tem realizado programações mensais 
de cursos, palestras e seminários sempre com sucesso de 
público. O tema mais procurado durante o ano de 2012 
foi “substituição tributária”. O sindicato fechou diversas 
turmas com esse tema, que debateu as operações entre 
empresas vinculadas ao Simples Nacional e as diversas 
maneiras de identificar mercadorias sujeitas à substitui-
ção tributária e sua forma de cálculo.
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SESCON-RIO GRANDE DO SUL

Sindicato avança em 
sua interiorização 

Dentro da política de interiorização do Sescon-RS, o 
presidente Jaime Gründler Sobrinho realizou importantes 
encontros com lideranças empresariais em Santa Maria e 
Santa Cruz do Sul. Em Santa Maria, participou de reunião-
-almoço com empresários e gestores de contabilidade. Em 
Santa Cruz do Sul esteve presente no Fórum de Entidades 
de Classe Contábil, promovido pelo CRC-RS, e aproveitou o 
contato com dirigentes de entidades de todo o estado para 
propor iniciativas conjuntas.

Cerca de quarenta empresários e gestores de escritó-
rios de contabilidade participaram da reunião-almoço em 
Santa Maria. “Temos 360 empresas representadas na região 
e devemos estar cada vez mais próximos desse universo”, 
afirma. A intenção é de em breve estruturar uma sede re-
gional do Sescon-RS na cidade.

Em Santa Maria, Jaime Gründler aproveitou para divulgar a 15ª Conescap 

REGIãO SUL

SESCON-BLUMENAU

Encontro de presidentes 
da Região Sul 

Maior participação dos profissionais contábeis e das 
entidades de classe do setor em torno do Código de Defesa 
do Contribuinte foi um dos principais temas da Reunião de 
Presidentes da Região Sul, que reuniu mais de 40 profissio-
nais em Blumenau (SC) no dia 26 de outubro.

O evento teve as presenças de Valdir Pietrobon, pre-
sidente da Fenacon, Luiz Antônio Martello, vice-presidente 
da Fenacon para Região Sul, Irineu Thomé, vice-presidente 
Institucional da Fenacon, diretores da Fenacon, presidentes 
e diretores dos Sescons e Sescaps da Região Sul do Brasil.

Daniela Zimmermann Schmitt, presidente do Ses-
con Blumenau, entidade responsável pela organização 
do evento, destacou a importância da pauta dos assuntos 
abordados. “Foram tratados vários assuntos que focaram 
nas melhorias para as empresas de serviços contábeis e a 
todos os contribuintes, como a simplificação e a redução 
das obrigações tributárias e a desburocratização, temas 
fundamentais para o futuro das empresas brasileiras”.

Entre os assuntos abordados destacaram-se o pro-
jeto do Código de Defesa do Contribuinte, que será tema 
do próximo evento do corte do bolo tributário, realizado 
pelo Sescon Blumenau no dia 25 de maio, o andamento 
e as expectativas para 2013 da Certificação Digital, o fun-
cionamento dos cursos da Unifenacon, o andamento da 
organização da 15ª Conescap (que acontecerá em Gra-
mado em 2013), o sincronismo dos mandatos do siste-
ma Fenacon com a CNC e a importância da simplificação 
dos processos de baixa do MEI.

 Reunião dos presidentes da Região Sul
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SESCON-SERRA GAúCHA

A palestra teve como ingresso um quilo de alimento não perecível, 
e os alimentos arrecadados foram doados para a Creche Tia Laura

Palestra gratuita em Caxias do Sul 
sobre Nota Fiscal Gaúcha 

Com o objetivo de divulgar o Nota Fiscal Gaúcha para 
as empresas de Caxias do Sul e região, o Sescon-Serra Gaú-
cha e a Secretaria da Fazenda do Rio Grande do Sul, promo-
veram no dia 26 de setembro, palestra gratuita sobre o pro-
grama, realizada pelos subsecretários da Receita Estadual, 
Ricardo Neves Pereira e Newton Berford Guaraná. 

Cerca de 160 pessoas prestigiaram o evento. Na pa-
lestra, marcada pela participação do público, os subsecretá-
rios apresentaram o funcionamento do programa, falaram 
dos benefícios às empresas que se credenciarem e esclare-
ceram as dúvidas dos participantes. 
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SESCON-SANTA CATARINA

Lideranças locais e professoras da Universidade do Contestado (UnC – 
Curitibanos) prestigiaram a palestra de Elias Barth (à esquerda)

Eleições do Sescon marcam uma 
nova era na entidade 

O Sescon-Grande Florianópolis passou por um pro-
cesso eleitoral histórico. Nos 24 anos da entidade, nunca 
houve uma disputa tão acirrada. No dia 31 de outubro 
as dependências do sindicato permaneceram, em todos 
os momentos, lotadas. Foram 184 empresários contábeis 
que passaram para depositar seu voto em uma das duas 
chapas concorrentes. Por 98 a 86 venceu a Chapa 1 – Ju-
ventude e Renovação, unidos pelo Sescon. O contador 
Fernando Baldissera foi eleito para a Gestão 2013-2015. 
“Foi a vitória do comprometimento, da representativida-
de e do respeito aos associados”, cita o presidente eleito. 
Dentro dos planos da nova gestão estão o incremento de 
serviços, cursos e o início do Programa Sescon nas Nu-
vens, por meio da tecnologia Cloud Computing.

SESCON-GRANDE FLORIANóPOLIS

Diretoria eleita para a Gestão 2013-2015

Presidente apresenta 
novidades às regionais 

O Sescon-SC promove palestras nas cidades onde há 
escritórios regionais da entidade. Em julho, o presidente Elias 
Nicoletti Barth falou aos empresários contábeis em Curitiba-
nos e, em outubro, em Lages.

Barth apresentou as ações da Fenacon, os benefícios 
de ser associado ao Sescon-SC, a certificação digital com 
suporte, sobre as instalações das antenas que transmitem 
seminários via satélite e os novos projetos. Ele ressaltou 
que, ao associar-se à entidade, o empresário possibilita a 
continuidade dos trabalhos por meio da Fenacon, em Bra-
sília, que acompanha as ações do Congresso Nacional e 
mantém contato com o setor público.

Entre as novidades, Elias Barth falou sobre o Formação 
em Consultoria (Forcec), curso de Liderança para Resultados e 
o projeto Sescon nas Nuvens.
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REGIONAIS

SESCAP-PARANá

Sescap-PR integra subcomitê 
da Redesim 

O Sescap-PR integra o Grupo de Trabalho compos-
to por 16 entidades públicas e empresariais responsáveis 
pela implantação, em todos os municípios paranaenses, 
da Rede Nacional para a Simplificação do Registro e da Le-
galização de Empresas e Negócios (Redesim). ”O objetivo 
da equipe é rever os procedimentos adotados em todos 
os órgãos envolvidos no processo de abertura de empre-
sas e analisar a real necessidade de cada exigência e sua 
possível simplificação”, explica o presidente do Sescap-PR, 
Mauro Cesar Kalinke.

Para dinamizar os trabalhos, quatro entidades foram 
escolhidas para participar de todas as reuniões do grupo: o 
Sescap-PR, Sebrae-PR, Junta Comercial do Paraná e Federa-
ção das Associações de Micro e Pequenas Empresas (Fam-
pepar). As entidades deram início aos trabalhos, no dia 30 
de outubro, quando ocorreu a primeira reunião, e já no dia 
8 de novembro iniciaram as visitas aos órgãos, como Corpo 
de Bombeiros, Vigilância Sanitária e Prefeitura Municipal.

 Primeira reunião do subcomitê da Redesim, ocorrida dia 
30 de outubro, no Palácio das Araucárias, em Curitiba

Cesar Abicalaffe, ladeado por um diretor do Sescap 
Londrina e por seu presidente, Marcelo Esquiante

SESCAP-LONDRINA

Sescap-Ldr recebe professor 
Cesar Abicalaffe 

“2013 vai ser o ano da contabilidade. O ano em que 
a importância desta ciência vai ganhar evidência e valo-
rização. Mas para isso ter realmente resultado, também 
terá de ser um ano de mudança de visão, tanto dos em-
presários brasileiros quanto do sistema de ensino supe-
rior”, resumiu o professor universitário Cesar Abicalaffe, 
detentor do título “Notório Saber” conferido pelo MEC 
pela pesquisa “Causa de fracassos e os caminhos para o 
sucesso de empresas e de profissionais brasileiros”.

O professor participou da 15º Semana de Estudos 
Contábeis, organizada pelo Sescap Londrina em Cornélio 
Procópio, e ministrou palestra que teve como tema cen-
tral a “contabilidade; ciência da riqueza”.  Durante o en-
contro ele ressaltou que nas 1020 faculdades de ciências 
contábeis do país o ensino continua “deixando a desejar”, 
pautando o preparo dos futuros profissionais para atua-
rem de forma limitada.

Sempre pensando na valorização da informação, em 
2006 o Sescap Campos Gerais lançou o Ciclo Empresarial dos 
Prestadores de Serviços (Ceps). Neste ano, firmando parcerias 
com a Secal, UEPG, Veros, Fateb – e Sicopon, transformou-se 
em Congresso Empresarial dos Prestadores de Serviços, sendo 
motivo de muito orgulho para todos os organizadores.

O Ceps foi realizado de 16 a 19 de outubro de 2012, 

atingindo um público alvo de 710 congressistas, que as-
sistiram a palestras de áreas diversificadas, de profissionais 
renomados tais como: Steven Dubner, Roberto Aurelio 
Merllo, Bernt Entschev e Paulo Storani. “Atingimos o objeti-
vo com êxito, o que nos motiva a cada ano estarmos mais 
comprometidos com aqueles que nos prestigiam”, disse a 
presidente do Sescap-CG, Elisete Schoemberger Prestes.

Ciclo Empresarial dos Prestadores de Serviços 

SESCAP-CAMPOS GERAIS
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REGIONAIS

REGIãO NORTE

SESCON-AMAZONAS SESCON-PARá

Jantar com empresários  

Com o tema “O Papel das Empresas de Serviços Con-
tábeis no Contexto Empresarial Brasileiro”, ministrado pelo 
presidente da Fenacon, Valdir Pietrobon, o Sescon-AM 
reuniu, no dia 10 de outubro, líderes setoriais e estaduais, 
empresários e profissionais da categoria para um jantar de 
negócios, com o objetivo de debater e esclarecer aos pro-
fissionais o papel das empresas contábeis no mundo atual. 
O evento contou com a presença do vice-presidente da 
região Norte, Ronaldo Hella, e o senador do estado, Arthur 
Virgílio Neto. Para o presidente do Sescon-AM, Edivaldo 
Mendonça, o encontro foi um sucesso, e ele deixa regis-
trado aqui o agradecimento aos que prestigiaram o gran-
dioso evento.

Edson Castro, João Bosco, Valdir Pietrobon, Arthur Virgilio Neto, 
Edivaldo Mendonça, Ronaldo Hella, Heyne de Souza e José Francisco

Participantes do Encontro

SESCAP-AMAPá

O Sescap-AP realizou nos dias 24 e 25 de outubro, no 
Auditório Dalton Martins, o I Enesap. O evento contou com 
palestras voltadas à área empresarial, tendo a participação 
expressiva de empresários, contadores, acadêmicos e outros 
profissionais de áreas afins.

O enfoque central do encontro foi a Gestão e Efici-
ência na Prestação de Serviços das Empresas, sendo abor-
dada a importância de se ter determinação e foco, traçan-
do metas e seguindo-as, para chegar ao objetivo desejado 

e, consequentemente, ao sucesso. 
De modo geral, a iniciativa foi muita válida, e o Ses-

cap agradece aos parceiros pelo apoio e participação que 
tornaram possível a realização do evento com brilhantismo. 

Agradecimento especial também a todos os partici-
pantes, que com certeza tiveram a oportunidade de obter 
novos conhecimentos voltados para a legislação do Sped, 
ao empreendedorismo e ao avanço na área empresarial, 
que impulsionarão benefícios para toda a sociedade.

Sindicato realiza I Enesap 

Encontro das Empresas de 
Serviços Contábeis do 

Oeste do Estado do Pará 

O Sescon-PA realizou, no último dia 21 de setembro 
de 2012, o Encontro das Empresas de Serviços Contábeis do 
Oeste do Estado do Pará em Santarém. Esta iniciativa aconte-
ce pelo segundo ano consecutivo, com o intuito de expandir 
as ações do sindicato pelos interiores do Estado do Pará. Além 
das empresas contábeis o direcionamento do encontro tam-
bém foi atingir profissionais já formados na área e estudantes 
de contabilidade. 

O encontro priorizou o auxílio aos colaboradores desta 
região, pelo desenvolvimento recorrente por contas das mu-
danças inerentes do setor contábil, a qual hoje se configura no 
modo de simplificação de meios entre o Fisco e o contribuinte. 

O evento contou com a participação dos palestrantes 
Ismael Sanches, Fábio Rodrigues, Fernando Sampaio e An-
derson Hernandes para debater temas técnicos, de gestão e 
motivacionais, proporcionando a troca de experiências entre 
participantes.
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DESCOMPLICANDO

Evernote
O aplicativo permite a criação e a edição de notas e 
lembretes que ficam acessíveis não apenas no ce-
lular, mas também no endereço eletrônico do apli-
cativo. É uma solução simples e rápida para fazer 
anotações sem se preocupar em perdê-las depois. 
Compatível com: Android, iOS, Windows Phone e 
Blackberry.
Endereço: www.evernote.com 

WhatsApp
Com uma interface leve, o aplicativo se tornou po-
pular por permitir o envio de mensagens via inter-
net, sem gastar o pacote de SMS do celular. Além 
disso, ele avisa quando a mensagem for recebida 
pelo outro usuário. Também é possível enviar ima-
gens, áudio, vídeo e até a sua localização.
Compatível com: Android, iOS, Symbian, Windows 
Phone e Blackberry.
Endereço: www.whatsapp.com

Aplicativos 
que facilitam 
sua vida 
Por Guilherme Martins

Expensify
Esse aplicativo promete acabar com a dor de cabeça 
de muita gente. O Expensify administra despesas em 
viagens corporativas e organiza os dados de acordo 
com categorias criadas pelo próprio usuário. Para 
diminuir a papelada e organizar melhor os gastos, o 
programa permite também armazenar fotos de reci-
bos de cafezinhos, táxis e restaurantes, transferindo 
automaticamente o valor e a data de cada um deles 
para o seu banco de dados.
Compatível com: Android, iOS, Windows Phone e 
Blackberry.
Endereço: www.expensify.com 

LinkedIn 
A rede social de profissionais mais popular do 
mundo recebe também sua versão para o celular, 
com as principais funcionalidades adaptadas. É 
possível acessar os perfis, receber as atualizações 
da sua lista de contatos, visualizar convites e men-
sagens, solicitar novas conexões e interagir com 
outros usuários.
Compatível com: Android, iOS, Windows Phone e 
Blackberry.
Endereço: www.linkedin.com

N a era da tecnologia, além de uma mudança na 
vida pessoal, também houve modificações na 

vida profissional. Por isso, listamos quatro aplicativos 
que podem ajudar na hora de se relacionar, tanto pes-
soalmente quanto profissionalmente:
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#FICA A DICA

Fusões e Aquisições  
A Arte de Negociação de Empresas 
e Técnicas de Avaliação 

 

Autor: Everson Luiz Breda Carlin
Editora: Juruá
Preço sugerido: R$29,00

O livro de autoria de Everson Carlin dá uma noção realista e prática 
do funcionamento de um processo completo de negociação de empre-
sas, seja em fusões, seja em compra e venda. Além disso, Carlin analisa 
situações negociais, intenções que envolvem as partes interessadas e o 
papel dos assessores estratégicos no processo. Fusões e aquisições tra-
ta também da gestão de riscos em ambiente empresarial, governança 
corporativa, reestruturação societária, alavancagem financeira e opera-
cional, diagnóstico empresarial, visão de cenários e temas afins. O livro 
pode ser adquirido no endereço eletrônico www.jurua.com.br.
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SESCAP - ACRE
Presidente: José Maurício Batista do Prado
Rua Marechal Deodoro 197 - Galeria – 1° Andar, 
Sala 02 – Centro – CEP: 69900-210 - Rio Branco/AC
Tel.: (68) 3244-1005 - sescapac@hotmail.com
www.sescap-ac.org.br 
Cód. Sindical: 002.365.97974-7

SESCAP - ALAGOAS
Presidente: Carlos Henrique do Nascimento
Rua Rivadávia Carnaúba, 880, Empresarial Belo 
Horizonte, Sala 107 – Pinheiro – Maceió/AL 
CEP: 57057-260 – Tel: (82) 3223-2503 
sescapal@sescapal.org.br / gerencia@sescapal.org.br
www.sescapal.org.br
Cód. Sindical: 002.365.89638-8

SESCAP - AMAPá
Presidente: Vilma Servat
End.: Rua Jovino Dinoá n° 1770
Centro - Cep: 68.900-075 - Macapá/AP
Tel.: (96) 3222-9604 - secretaria@sescapap.org.br
www.sescapap.com.br 
Cód. Sindical: 002.365.00000-7

SESCON - AMAZONAS
Presidente: Edivaldo Mendonça de Souza
End.: Rua Rio Purus, Nº 58, esquina com Rua Cuiabá 
Nossa Senhora das Graças
CEP: 69053-050  
Vieiralves/AM - Tel.: (92) 3087-4613 
sesconam@fenacon.org.br
www.sesconam.org.br
Cód. Sindical: 002.365.91072-0

SESCAP - BAHIA
Presidente: Patrícia Maria dos Santos Jorge
End.: Av. Antonio Carlos Magalhães, 2.573,
sala 1.205/6, Ed. Royal Trade, Candeal de Brotas
CEP: 40289-900 - Salvador/BA - Tel.: (71) 3452-4082
sescapba@sescapbahia.org.br
www.sescapbahia.org.br
Cód. Sindical: 002.365.90858-0

SESCON - BAIXADA SANTISTA
Presidente: Ariovaldo Feliciano
End.: Av. Conselheiro Nébias, 592, Boqueirão 
CEP: 11045-002 - Santos/SP - Tel.: (13) 3222-4839
sesconbs@sesconbs.org.br 
www.sesconbs.org.br
Cód. Sindical: 002.365.97194-0

SESCON - BLUMENAU
Presidente: Daniela Zimmermann Schmitt
End.: Rua 15 de Novembro, 759, Ed. Hering, 
Shopping H, 4° andar, Sl. 403 a 405 
CEP: 89010-902 - Blumenau/SC
Tel.: (47) 3326-0236
sesconblumenau@sesconblumenau.org.br
www.sesconblumenau.org.br
Cód. Sindical: 002.365.89502-0

SESCON - CAMPINAS
Presidente: Edison Ferreira Rodrigues
End.: Av. Irmã Serafina, 863, 2° andar, 
sala 21/22, Ed. Sada Jorge, Centro
CEP: 13015-201 - Campinas/SP
Tel.: (19) 3239-1845 - sesconcampinas@uol.com.br
www.sesconcampinas.org.br 
Cód. Sindical: 002.365.97193-2

SESCAP - CAMPOS GERAIS
Presidente: Elisete Aparecida Schoemberger Prestes
End.: Rua Comendador Miró,  nº 860, 2º andar - Centro
CEP: 84010-160 - Ponta Grossa/PR
Tel.: (42) 3028-1096 - contato@sescapcg.com.br
Cód. Sindical: 002.365.91178-6

SESCAP - CEARá
Presidente: Carlos Augusto Carvalho Mapurunga
End.: Rua Eduardo Sabóia, 399 – Papicu
CEP: 60175-145 - Fortaleza/CE
Tel.: (85)3273-2255 
sescapce@sescapce.org.br
www.sescapce.org.br
 Cód. Sindical: 002.365.88157-7

SESCON - DISTRITO FEDERAL
Presidente: Francisco Cláudio Martins Junior
End.: SDS Ed. Eldorado, Bl D, Sobreloja 33 e 33 A
CEP: 70392-901 - Brasília/DF
Tel.: (61) 3226-1269 - sescondf@sescondf.org.br
www.sescondf.org.br
Cód. Sindical: 002.365.04303-2

SESCON - ESPÍRITO SANTO
Presidente: Jacintho Soella Ferrighetto
End.: Rua Neves Armond, Nº 535 – Bento Ferreira, 
Ed. Dakar - CEP: 29050-705 – Vitoria/ES
Tel.:(27) 3434-4052 - sescon@sescon-es.org.br
www.sescon-es.org.br 
Cód. Sindical: 002.365.04904-9

SESCON - GRANDE FLORIANóPOLIS
Presidente: Augusto Marquart Neto
End.: Rua Felipe Schmidt, 303, 9º andar, Ed. Dias Velho,
Centro - CEP: 88010-903 Florianópolis/SC
Tel.: (48) 3222-1409 - sescon@sesconfloripa.org.br
www.sesconfloripa.org.br
Cód. Sindical: 002.365.88511-4

SESCON - GOIáS
Presidente: Edson Cândido Pinto
End.: Rua 107, nº 23, Qd. F22, Lote 03 - Setor Sul
CEP: 74.085-060 - Goiânia/GO - Tel.: (62) 3091-5051
sescongoias@sescongoias.org.br - 
www.sescongoias.org.br 
Cód. Sindical: 000.365.05474-7

SESCAP - LONDRINA
Presidente: Marcelo Odeto Esquiante
End.: Rua Piaui, Nº 72, 2ºandar - Ed Itamaraty - Centro
CEP: 86010-420  - Londrina/PR
Tel.: (43) 3329-3473 - sescapldr@sescapldr.com.br
www.sescapldr.com.br 
Cód. Sindical: 002.365.90169-1

SESCAP - MARANHãO
Presidente: Gilberto Alves Ribeiro
End.: Av. dos Holandeses, QD. 09 n° 02 Salas 02/03
Calhau - CEP: 65071-380 - São Luiz/MA
Tel.: (98) 3236-1402 - sescapma@sescapma.org.br
www.sescapma.org.br
Cód. Sindical: 002.365.90023-7

SESCON - MATO GROSSO
Presidente: Anderson Sampaio de Oliveira
Av. Miguel Sutil, 9170 - Santa Rosa
CEP: 78040-365 - Cuiaba/MT - Tel.: (65) 3634-8371
sesconmt@terra.com.br - www.sescon-mt.org.br
Cód. Sindical: 002.365.86025-1

SESCON - MATO GROSSO DO SUL
Presidente: Anderson Sampaio de Oliveira 
End.: Avenida Mato Grosso, 2170, Jardim dos Estados, 
CEP: 79020-201 - Campo Grande - MS
Tel.: (67) 3029-6094 - sesconms@sesconms.org.br 
www.sesconms.org.br 
Cód. Sindical: 002.365.87924-6

SESCON - MINAS GERAIS
Presidente: Luciano Alves de Almeida
Endereço: End.: Av. Afonso Pena, 748, 24° andar, Centro
CEP: 30130-003 Belo Horizonte/MG - Tel: (31) 3207-1700
sescon@sescon-mg.com.br - www.sescon-mg.com.br
Cód. Sindical: 002.365.04937-5

SESCON - PARá
Presidente: Marcelo Afonso de Souza Matos
End.: Av. presidente Vargas, 640, 5º andar, sala 501,
Ed. Selecto, Campina - CEP: 66017-000 – Belém/PA
Tel.: (91) 3212-2558 - secretaria@sescon-pa.org.br
www.sescon-pa.org.br
Cód. Sindical: 002.365.90145-4

SESCON - PARAÍBA
Presidente: João Pereira Alves Junior
Avenida Dom Pedro II, nº1130, 2º andar, 
Edifício Jabre - Centro - CEP: 58013-420
João Pessoa/PB - Tel.: (83) 3031-0985 
sindicatosesconpb@yahoo.com.br
www.fenacon.org.br/sescon-pb 
Cód. Sindical: 002.365.90755-0

SESCAP - PARANá
Presidente: Mauro César Kalinke
End.: Rua Marechal Deodoro, 500, 11° andar,
Edifício Império, Centro - CEP: 80010-911 - Curitiba/PR
Tel.: (41) 3222-8183 - sescap-pr@sescap-pr.org.br
www.sescap-pr.org.br
Cód. Sindical: 002.365.88248-4

SESCAP - PERNAMBUCO
Presidente: Alba Rosa Nunes Ananias
End.: Rua José Aderval Chaves, 78, 4° andar,
salas 407/8, Boa Viagem - CEP: 51111-030 - Recife/PE
Tel.: (81) 3327-6324 - sescappe@sescappe.org.br
www.sescappe.org.br
Cód. Sindical: 002.365.88145-3

SESCON - PIAUÍ
Presidente: Raimundo Nonato filho
End.: Av. José dos Santos e Silva, 2.090 - sala 102
Centro/Sul, Teresina/PI - CEP: 64001-300 
Tel.: (86) 3221-9557
sescon.pi@hotmail.com - www.sesconpiaui.org
Cód. Sindical: 002.365.90801-7

SESCON - RIO DE JANEIRO
Presidente: Márcia Tavares Sobral de Sousa
End.: Av. Passos, 120, 7° andar, Centro
CEP: 20051-040 – Rio de Janeiro/RJ - Tel.: (21) 2216-5353
sesconrj@sescon-rj.org.br - www.sescon-rj.org.br
Cód. Sindical: 002.365.86767-1

SESCON - RIO GRANDE DO NORTE
Presidente: João Antonio De Oliveira Matias
End.: Rua Romualdo Galvão, 986 - Lagoa Seca
CEP: 59056-100 - Natal/RN - Tel.: (84) 3201-0708
sescon@sescon-rn.com.br - www.sescon-rn.com.br
Cód. Sindical: 002.365.91069-0

SESCON - RIO GRANDE DO SUL
Presidente: Jaime Gründler Sobrinho
End.: Rua Augusto Severo, 168, São João
CEP: 90240-480 – Porto Alegre/RS - Tel.: (51) 3343-2090
sescon-rs@sescon-rs.com.br - www.sescon-rs.com.br

SESCAP - RONDÔNIA
Presidente: José Claudio Ferreira Gomes
End.: Av. Carlos Gomes, 1223 - sala 217, 2° andar
Porto Shopping - Porto Velho/RO - CEP: 76801-123
Tel.: (69) 3223-7577 - sescaprondonia@amazonspeed.com
www.sescap-ro.com.br
 Cód. Sindical: 002.365.91126-3

SESCON - RORAIMA
Presidente: José Soares Belido
End.: Rua Jair Alves dos Reis, 118 - Jardim Floresta
CEP: 69312-148 - Boa Vista/RR - Tel.: (95) 3624-4588
sesconrr@hotmail.com - www.sesconrr.org.br
Cód. Sindical: 002.365.04959-6

SESCON - SANTA CATARINA
Presidente: Elias Nicoletti Barth
End.: Avenida Dr. Albano Schulz, nº 815 – Edifício Aeon 
Business Le Village, 1º andar – Centro - CEP: 89201-220
Joinville/SC - Tel.: (47) 3433-9849 
sesconsc@sesconsc.org.br - www.sesconsc.org.br 
Cód. Sindical: 002.365.02808-4

SESCON - SãO PAULO
Presidente: José Maria Chapina Alcazar
End.: Av. Tirandentes, 960, Luz
CEP: 01102-000 - São Paulo/SP - Tel.: (11) 3304-4400
sesconsp@sescon.org.br - www.sescon.org.br
Cód. Sindical: 002.365.86257-2

SESCAP - SERGIPE
Presidente: Jádson Gonçalves Ricarte
End.: Rua Jacintho Uchôa de Mendonça nº 126 – Gragerú
CEP: 49026-160 - Aracaju/SE - Tel.: (79) 3221-5058
sescapse@infonet.com.br - www.sescap-se.org.br
Cód. Sindical: 002.365.04999-5

SESCON - SERRA GAúCHA
Presidente: Tiago De Boni Dal Corno
End.: Rua Ítalo Victor Bersani, 1.134, Jardim América
CEP: 95050-520 - Caxias do Sul/RS - Tel.: (54) 3228-2425
administrativo@sesconserragaucha.com.br
www.sesconserragaucha.com.br
Cód. Sindical: 002.365.87490-2

SESCON - SUL FLUMINENSE
Presidente: William de Paiva Motta
End.: Av. Joaquim Leite, 604 apt º 211/212/213 - Ed. Genésio 
Miranda Lins (ao lado galeria da Lj Lealtex) – Centro 
CEP 27345-390 – Barra Mansa/RJ – Tel: (24) 3322-5627 
sesconsulfluminense2@hotmail.com – www.sesconsul.com.br 
Cód. Sindical: 002.365.05022-5

SESCAP - TOCANTINS
Presidente: Ademar Andrade de Oliveira
End.: 210 sul Av LO 05 LT 11 CASA 01 - Plano Diretor Sul
Palmas/TO - CEP: 77020-580  - Tel: (63)3215-2027
sescapto@uol.com.br 
Cód. Sindical: 002.365.91124-7

SESCON - TUPã
Presidente: José do Carmo Bastos
End.: Rua Carijós, 481, Centro - CEP: 17601-010
Tupã/SP - Tel.: (14) 3496-6820 
sescontupan@unisite.com.br - www.sescontupa.org.br
Cód. Sindical: 002.365.90844-0

SINDICATOS FILIADOS 






